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SENHOR 

\X)E o Author desta Memória, M: de Massac, 
para a haver de dar à luz , corno assegura no 
seu prólogo, teve os olhos fitos na utilidade , 
que deveria resultar da suaXpàbRcaçaõ aos. 
Camponezes Cultivadores , .outras naõ foraõ 
as vistas do Traducppr)'". Elle segue o seu mes­
mo trilfyo , e tem para si, que esta bperaçaõ 
de restitüir a fertilidade às terras, que se áchaõ 
exhauridas , fèrtilisar os campos, que saô es­
téreis , naõ materialmente, como até agora 
se fazia por falta de livros , que os dirijissem, 
mas sim por princípios luminosos, he hum de­
ver sagrado do Fazendeiro, he hum objecto 
sublime desta nobre sciencia prò&tiçtiva, que 
sustenta ast. Cidades , dá matéria ás'Artes , 
e spbras ao Commercio , emhuma pajavra, 
£a.z Jeliz a Nàçaõ , e estável o Throno. He 
com o maior respeito, e acatamento 

De V A. R. 

Humilde vassallo. 

Fr.José Mariano da Conceição*Velloso. 
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SOBRE A QUALIDADE , E EMPREGO DOS ADUBOS-

P A R T E I. 

A TERRA necessita ser fecundada, èntitridía, 
para que ella-mesma possa nutrir as plantas, 
e as arvores, que nascem no seu seio. Ella, seja* 
me licito dizeilõ , somente he a matriz, em 
que brotaò , e crescem os differentes vegetaes. 
ISÍaõ se pôde fazer este augménto, sem o con­
curso dos alimentos artifíciaes com aâ partea 
nutritivas destinadas à esta obra pelo supremo 

- Author da Natureza. As que procuramos, me-, 
diante os estrumes ou adubos , naòsomente ser-i 
vem para supprir , e augmentar a virtude des­
tes , mas também tem a propriedade de rtielho* 
rar as terras, quasi. estéreis , e de aligeirar o 
crescimento das plantas. 

Ao depois da lavra, he o estrume o nervo 
-ínais precioso da Agricultura. A grande art© 
consiste em proporcionar a quantidade, e qua­
lidade dos adubos aos terrenos , que querem 
semear. 

Deve-se attribuír á falta desta mistura 
proporcionàí^lfrediocridade das colheitas em 
certos paizes , onde os melhores- fundos nad 
5-oduzem, era trigo, mais que três e quatro 
^ " A por 



por h u m ; em senteio cinco por h u m , paga <% 
semente , em tanto que deveriaõ produzir dez , 
quinze , e vinte por hum. 

Este vicio de reproducçaõ só pôde nas­
cer do costume , >em que se es tá , de se seguir 
huma práctica cega no melhoramento das ter­
ras , ou dó pouco conhecimento , que se t e m , 
dos adubos , que a arte nos pôde, subministrar, 
na falta dos ordinários. Nesta Memória fallarei 
do emprego destes adubos artiíiciaes, mas só 
o farei , ao depois de ter desenvolvido a na­
tureza , e qualidades. Eu os distribuo em qua­
tro classes , que daraô a matéria para quatro 
Capítulos. No primeiro tractarei , dos que se ti-
raõ do reino animal * no segundo , dos que for­
nece o reino vegetal no terceiro , dos que 
administra o reino mineral ; no quar to , dos que 
provem de algum destes,três reinos. 

Afinal , os mèthodos, que aponto, naôsaô 
o resultado dehuma simples theoria. Escrupu-
losamente foraô experimentados ou por mim 
niesmo, ou por pessoas dignas de f é , que jul­
guei devia concultar acerca de hum objecto 
de tanta importância ( 1 ) . 

CÃ-

( i ) Naõ era possível que huma única pessoa hou­
vesse de fazer por si todas as experiências , que se ci-
taô nesta Memotia. Foi por tanto *^*tessario endereçar-
me , para às haver de ter , a Pessoas^ xteJ suspeitas pela 
parte da exactidao. Eu segui este partido. Naô tenliçr, 
mesmo citado mais que hum pequeno numero , dos qijft 
me participarão as suas luzes, por (naô engrossar intiÜr1 

mente este volume. 
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C A P I T U L O I. 

Dos adubos provenientes do reino animal. 

V_v OMO estes adubos saõ em grande numero , 
para, evitar a confusão , distribuirei este capi­
tulo em muitos arpgos. Seguirei este mesmo 
methodo nos seguintes capitulos. 

A R.T I G O I. 

Do estrume dos cavallos., 

^lErto Author moderno, sem razaõ alguma, 
pertende que se dá pouca differença entre o 
estrume do cavallo, múllas , e jumentos, dando-
se certamente huma muito grande,'naõ sendo 
elles quasi alimentados da mesma maneir;'. 
Ninguém duvida , que a differença encontrada 
nos estrumes de todos os animaes naõ seja em 
parte ( í ) o effeito de seu differente sustento. 
Quanto mais este for forte, sendo tudo ornais 
igual , tanto mais o estrume he rico, e espi-
rituoso. 

A a Os 

( i ) Disse em p a r t e ; porque a elaborarão qup se 
fiz no estômago, e nas outras vísceras dos animaes he 
tar,*bem , ao meu pa rece r , a causa da maior , ou me­
nor actividad» dos estrumei do» animaes. 
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Os cavallos ee alimentaõ de vegetáe», 
com tudo se dá muita differença entre os seus 
es t rumes, quando comem herva ve rde , e hu-
mida nos pastos, e quando o feno,, pa lha , e 
aveia lhe servem de alimento na estrebaria. Os 
pioneiros tem muito menor efficacia que os 
segundos. 

O estrume do cavallo p u r o , e sem mis­
tu ra , que saõ os bonicos puros do cavallo , so­
mente tem hum calor moderado : o bonico 
apanhado pelas estradas he mui fértil , ainda 
que tenha pouco ca lot , e o estrume fermen­
tado com a palha , e ourinas he de todos o 
mais quente. 

Tambem.se dá huma grande differença 
entre o estrume da* estrebaria ; que esta em 
fermentação, e o que já fermentou , e que 
está mui apodrecido ( i ) . O primeiro he mui­
to mais activo , e , por conseqüência , se deve 
empregar com maior escacez , e economia. 
He também necessário dizer, de passagem, q u e , 
se for muito embebido d'ourina recente , he 
perigoso o servir-jse delle.: pelo contrar io, es­
tando secco , e tendó-se as partes espirituosas 
da ourina evaporado, procura colheitas abun­
dan tes , favorecendo a vegetação. • 

An 
—• ; .—: o- _______ ; .-.-

y( I ) O conhecimento dos differentes gráos de exterr-
iáô , que se deve dar aos estrumes , he como a*pèdr« 
de toque da Agricultura boa. Sem ella , como se pòd» 
adaptar os. estrumes, ás differentes t e r ras , relativamen­
te aos diversos climas ? Na© seria a&gpdp espalhar in-
distihctamente o mesmo estrume sobre1 os terrenos» sec-
cos , esobre os terrenos humidos , e o dar huma igual 
quantidade do mesmo estrume à dous terrenos da mes­
ma natureza em hum paiz quen te , e em hum paiz frio. 
««cesiariamente isto causaria hiftn» máo effeito. * 

http://Tambem.se
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A R T I G O II. 

Dos excretos dos animaes cornigeros. 

\J S excretos dos b o i s , vacca*, novilhos'sac* 
gordos, e refrigerantes : contem muitos saes 
ác idos , ou agros. Estes saes1 tem sempre o ali­
mento em bom estado , refrescáõ as terras , 
como dizem os Camponezes , "eonsolidaõ as 
partes arenosas , e communicaõ, comç con* 
vem , o alimento ás plantas, administrando-lhes 
suecos abundantes , que as defendem dos gran­
des calores. 

A R T I G O III. 

Dos excretos *do porco. 

_ Estercoraçaõ dos porcos' he muito activa, 
evapora-se facilmente. Mintas pessoas tem 
observado que. o estrume do porco naõ pro­
duz herva , e que também faz morrer , as que 
encontra no campo , em que se distribue (1). 
Todavia os Inglezes fazem apascentar os por­

cos 

( i ) O Senhor Lavergne, cidadão de S. Xautin de 
•WalpiTiortiunto a Brive , e excellenté Lavrador , me cer-
tihc.-u este fjeto, como tendo experimentado por mm-< 
tas vezes, 
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cos noa terrenos mais pobres , e osdeixaõ ahl 
noite , e dia para os melhorar. Deixo a outros 
o discutir a razaõ , poí que a mesma causa 
produz effeitos totalmente^ contrários. Eu naõ 
devo sahir fora do meu objeção, e unicamente 
d i re i : que he mui essencial estudar* a natureza 
dos c l imas , e a natureza dos terrenos. 

Para,fazer j que o estrume dos porcos seja 
menos act ivo, emais abundante ( i ) , se com­
ponha a sua cama de palhas, de vagens de fa­
v a s , e, de ervilhas , de hervas mortas , e sec-
c a s , e se cuide em mexer , de tempos em tem­
pos , estas palhas, para que se misturem melhor. 
Ha lugares , em que se cobre o terreno dapu-
cilga deg reda , de, arèa , de ter^a , e , em fim, 
de matéria , q,ue melhor convenha ao t e r r eno , 
que se quer adubar. Esta mistura , de que se, 
pôde servir passados quinze dias , enriqueci­
da pelo estrume , ourina , e transpiraçaô do 
porco , he hum dos adubos mais excelientes. 
Qual será pois a razaõ , por que se naõ tei» 
feito o seu uso mais geral? 

ÀR-

( i ) O Senhor Lavergne, que acima ci te i , observou 
com outros muitos Cultivadores, que a palha , apodrecida 
debaixo dos animaes, dá em estrume hom peso t r ip lo , 
(lo'f[ue ames tinha : e que assim hom carro de palha 
com o peso de i5 a ,16 quintaes dá commumente três 
car.ros de estrume do mesmo peso': masaus para se ter 
huma cariada de estrum** de porco com o peso de i5 
a 16. quintaes, precisa empregar três carradas de palha 
ilckmes rio peso. A razaõ desta differença vem sem dô-
vkia , de que os porcos , revolvendo-Se sobre a palha a 
trituraô a hum ponto considerável; e que o ardor do. 
seu excreto , e de suas ourinas lhe queima huma j a r t e . 



S O B H Í 0 8 Í D U B 0 8 . % 

•*• • • " - - - - - - - i .«••••• I - - - - Í - . 1 . 1 - a 

A R T I G O I V 

Dos excretos de ovelhas, 

KJ S excretos de ovelhas saô preferíveis á 
quasi todos os outros : os effçitos que produ­
zem , dependem das differemes qualidades de 
ó l eos , e saes voláteis , que elles contém ; e 
estes óleos , e estes saes dependem também 
dos differentes alimentos destes animaes ; do 
tempo , que se demoraõ nos seus intestinos ; da 
natureza dos suecos , que nelles se lhe mistu-
raõ com os alimentos ; e , finalmente, do calor 
natural de seus corpos. 

Os excretos de ovelhas, e carneiros saô 
próprios a absorver a humidade , e a dissolver 
as partes mui comprimidas da terra argillosa, 
e a abrir os poros desta terra , e a dar passa-; 
gem á água , que ordinariamente embebe* 

'AsV 
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A R T I G O V 

Dos excretos dos pombos* 

Efficacia dos excretos dos pombos he ap* 
plaudida por todos os Authores, que tem es­
crito sobre esta matéria, eestimadissima do» 
Cultivadores. He o estrume mais Jbrte (1 ),* 
encontraô-se nelle mais saes àíkalis, que nos 
outros todos. A sua superfície he ordinariamen­
te coberta d'hum sal branco , que tem hum 
cheiro taõ forte , como o sal volátil de pontas 
de cervò;.e se percebem os olhos molhados, 

âuando se entra em hum pOmbal; por causa 
ossaesalkalis , lacres, epungentes , que voe-

jaô nèlle. 
- '• A. 

^(1 ) He por esta razaõ que se precisa menos quaní 
tidade que dos outros, , e que principalmente se deva 
empregar nas terras frias», e glutjnosas. Como he dif í ­
cil , e ainda custoso , de sé poder conseguir huma gran» 
de quantidade , se pôde augmentar , sem* diminuir-lhe a 
sua vú*tud,e consideravelmente, sem outra circumstan-
cia mais que cobrir o pavimento do pombal d'huma ter­
ra negra, moUe, e bem pulverisada coi**- a profundeza 
de duas ou três, pollegadas. Passados t r ê s , , ou quatro 
mezes,, se tira esta ter-ra , que 4 tendo sido misturada com 
os excretos dos pombos , e as varreduras das paredes 
do pombal , fôrma hum adubo d'huma maravilhosa 
effica\cia. Que? diraò talvez: trazer terra a hum pom­
bal ,, que %a ordinariamente taõ alto ? • Esta practica 
apresenta ,. pelo menos , certo ar de rediculo. Tam« 
bem naõ pôde ser qualificada por pessoas que perten-
dessem Ser ricas , sem quererem'' ter cuidados , neta 
tirabâlhos.. 
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A virtude deste adubo h e t a l , que , pon-» 
do-se hum punhado ao redor da sepa d huma 
vinha velha, e languida , a sepa torna a tomar 
viaor , produz muito fructo , lança sarmentos 
melhores , e folhas mais verdes por três annos. 

A R T I G O VI., 

Dos excretos das aves. 

O s excretps de toda a sofre de aves saò rí-
qnissimos, e tem quasi as mesmas qualidades. 
He hum prejuízo olhar com indifferença para 
os excretos dos pavões , patos , e adens., EUes 
t em propriedades singulares , para fazer imitt 
adubo fértil. , 

O estrume de galinhas tem o mesmo gráo 
de calor que - o das pombas. Mistura-se com 
-igual quantidade de terra fina, molle , e que 
serve , para o dividir, e quebrar. 

Algumas -vezes, em lugar de terra molle* 
se faz a mistura com cinzas, e a r é a , segundo 
requer a qualidade do t e r r eno , e do chma. 

A serradura de madeira , que he mui boa 
para os pastos , misturada com huma igual 
quantidade de terra mol le , e excreto de gali­
nhas / fôrma hum adubo mui esboroadiço , assas 
sol to , e mu iac t ivo , espalhando-se em o pavi­
mento d'hum galinheiro, ou capoeira, ao depois 
de lançado ao a r , para o consumir. Quasi sa 
pôde dizei o mesmo da tasqumhadura de ü -
nl io, e do canamo, 

AR-: 
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A R T I G O VII. 

Dos excretos humanos. 

V>'Òmo os homens tiraõ huma grande par-1 

te da sua sustentação do reino animal , de­
vem ps seus excretos ser hüm rico adubo.. 
Além do que .• os mesmos liquores, que be­
bem , e dos quaes huma parte se mistura com 
os excretos, lhe devem communicar eita dis­
posição, que nós lhe vemos para a fermenta­
ção/ Os cultivadores de Flandres, e de Lan-
guedoc , cuidaô muito em se servir deste adu­
bo. A experiência lhes faz conhecer todo o 
seu valor. 

Como a evaporação, que faz, quando se 
lhe mexe , naõ he çaudavel, e que huma lç-n-
ga extinção pôde obgtar á este inconvenien-; 
te , be preciso, que , logo que se deite ao. Sol, 
lhe hajaõ de lançar matérias absorventes,, por 
exemplo, serradura de madeira , folhas de ar­
vores"', pequenos ramos apodrecidos, cinzas, 
que tem servido de barrella, ou lexivia. Faz-: 
se de sorte, que as chuvas , e b Sol o pene-? 
trem com facilidade. Tendo adquirido hum 
gráo de extinção necessária , o que se conhe­
ce pela diminuição do seu fedor, he bom mis* 
turar-lhe huma copiôsa porçaõ de terra mol­
le , ou doce, antes de a distribuir pelas ter-i 
ras , que se querem estrumar. 

Muitas experiências provaô, que a misa 

tura deste adubo com a palha naõ acontecia 
bem, 
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b e m , ou , pelp menos , que naõ preenchia o 
fi la, senaõ passados alguns annos. 

A R T I G O VIII. 

Da Ôurinq. 
« 

x \ . Ourina dos homens , e dos animaes tem 
huma grande força, ou actividade. Seria pre­
judicial ás plantas se se empregasse p u r a , e 
seni mistura; mas bem combinada com outras 
matérias concorre ao seu crescimento. 

A ourina tem huma vantagem sobre todos 
os outros estrumes quen tes , vem a ser , que 
fermenta faci lmente; e que pela fermentação 
se decompõem , e muda , seja-me licito dizei-* 
Io , de narureza. 

A ourina fermentada, de que os Hollaii-
dezes fazem grande uso , he hüm dos melho­
res adubos, os cultivadores a recolhem com. 
cuidado : algumas vezes a empregaõ p u r a , o 
sem mistura , ao depois que ella fermenta , e 
a fazem c o n e r , de tempos ém tempos , sobre 
a sua estrumeira , para lhe augmentar a fer­
mentação. Ora porque senaõ pratica em Fran­
ca o mesmo methodo ( 1) ? 

AR-
• • • • • • i i „« — . ii min. , - i - , — w — - » . . . i . - - « . i i. • n — y — - i i . i i • • m 

( I ) He certo que os estrumes , que naô tem adqui­
rido o gráo de putrefacçaô necessária e que neste es­
tado se depõem nas terras , pela maior parle daô lugar 
a prodncçaõ de differentes insectos , que roem os taloa 
das ervas que nascem ; a huma quantidade de más her-
vas , que as affogaô ; e ainda á differentes moléstias ^ 
b que «ao sujeitos os grãos de trigo. Para se remediar, 
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A R T I G O IX. 

Dos corpos mortos dos dnimaes, e das 
suas cabedellas. 

O Acaso fez conhecer aos homens, que es--' 
te adubo tem huma maravilhosa effícacia. Os 
sabugos lançados pelos campos fazem ver os 
princípios de fertilidade contidos no reino ani­
mal. Póde-se por isso tirar huma vantagem 
mui real dos corpos mortos dos animaes, que 

se 

A estes inconvenientes basta pôr o estrume, que se tira 
das cavalharices , em covas , cujo fundo seja de terra ar­
gilosa , ou bem .atijolado o pavimento , e onde possa 
a ourina chegar* Precisa-se fazer, ao lado desta cava por 
baixo , outra mais pequena , onde a água, e os suecos , 
que saô de mais na cova grande , possaô escorrer , e 
donde se pòssaS tornaK a lançar no estrume de tempos 
era tempos. Este methodo he mais favorável á putrerac-
ç»ò-, que o depollo em montes sobre declives, como 
muito mal aconselha o Áuthor dô Jornal Econômico ; 
porque , neste caso , os-suecos dos estrumes , dissolvidos 
pelas chuvas , devem ser continuamente levados fora., 
Também he essencial, que as covas do estéreo sejaô a 
sombra , ou , pelo rtienoS , rodeadas de arvores pela parte 
do N o r t e , e.meio dia ; para que o sòl , e o vento naõ 
levem os saes voláteis , e para que o ar forte retarde mais 
a corrupção, que elle naõ accetera. Além de que , as ma­
térias apodrecidas -, sendo expostas a hum ar quente , 
e secco devem perder a sua v i r tude , e o seu volu­
me deve,diminuir grandemgíltte. Segue-se destes princi-' 
p ios : que os estrumes se. na<3. devem guardar poi niuito* 
tempo, ao depois de terem apodrecido suficientemente ; 
« que se nau precisa deixallos em pequenos m ontos, 
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«e despresaô , e que infectaõ o ar , no em 
tanto que ellespodiaõ fecundar a te r ra . As ca-
bidelias dos bois, dos carneiros, dos animaes-
do mesmo modo, o seu sangue, suas t r ipas , 
etc. fónnaõ hum excellente adubo. Todas es­
tas maleitas ( 1) contém huma grande quan­
tidade de substancias mucilaginosas, e gelati­
nosas , dissoluveis na água, d'huma na/ureza 
siponacea , e composta^ ao que parece pelas 
experiênciaschymicas , de saes, e de óleos in­
t imamente unidos , e que requerem muita 
água, para serem dissolvidos. Estas substancias 
naõ podem deixar de ser mui próprias para 
a nutrição das plantas. 

A A-

pela superfície da terra, e com particularidade no te*n» 
po quente , mas que se deve lavrar a terra , se o tem­
po o permilte , logo, que se tiyer trazido o estrume a 
pesar do uso contrario de alguns Cultivadores, que a£-
livm.iú (n.i<"> sei com que fundamento) que o estrume, 
r-,p.dhadi! |»'!a ts-rra cinco ou seis semanas , antes da Ia*. 
vr.i , ,j [;•! lilís.i muito mais , que quando se lhe dá hu-
irht Livoura l̂ f1" :!"c s e espalha o estrume. 

( i ) Os couros velhos , chichellos, retalhos, pellos , 
Jans e pedaços velhos de toda a casta, de que falia» 
rei no se^uintento tiesta Memória mais particularment# 
tem n mesma serventia. 



u M E if. o fe t Á. 

A R T I G O X . 

Das pontas dos animaes. 

O s Sntígos julgavaõ, que as unhas dos péa 
dós animaes remoedôres eraõ âs únicas pró­
prias' aos estrumes. Mas he certo , que as 
pontas de todos os animaes , assim da cabe­
ça^ conlo dos pés , saõ igualmente boas, com 
€ s ta differença , que as dos animaes novos 
produzem mais cedo o seu effeito. A vanta­
gem deste adubo he essencial; pois a expenén-* 
cia prova, que obra muito efficazmente em to­
da a qualidade de t e r r eno , com tanto que se 
empreguem assás bem. Este sal he hum dos 
que mais contribuem ávegetação das plantas, 
pr incipalmente, nas terras frias , e humidas. 

Conclüio-se , porque , pondo-se huma 
grande porcaõ deste adubo ao pé d h u m a plan­
t a lenhosa", ou herbacca , a fez alguma vez 
•morrer, qde elle era dos mais queimadores , 
e que por isso naõ convinha ás terras sec-
c a s , e ár idas; mas veraõ o contrar io , se sô* 
•mente pozer^m as pontas sobre a t e r r a , quan­
do ellas estiverem seccas, e reduzidas ém bo­
cados taõ pequenos , quanto se poderem. Ao 
depois de .cobertas pelas operações da char­
r u a , a humidade as faz fermentar , e dissol­
ver , ou muito melhor , as faz derreter a fi­
car , como colas , viscosas, ou glütinosas, e , 
desde essa época , saõ capacissimas pára adu­
bar qualquer terra. 

CA-
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C A P I T U L O II. 

JDo** adubos provenientes do Reino vegetal^ 

A R T I G O I. 

Da casca de cortume, ou tan. 

\_> Hama-se tan bruto á casca do carvalho re­
duzida a p ó , e á casca , que já tem servido ,á 
preparação dos couros., se chama tan prepara­
do .* o primeiro tem muito menos virtude para 
adubar as terras : o segundo tem hum calor 
muito for te , e por isso se emprega em as ca­
madas das estufas ,• ou serras quentes : donde 
se pôde concluir , que naõ pôde deixar de 
produzir hum excellente effeito em os terre­
nos frios, e humidos. 

A R -
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A R T I G O II. 

Das cascas dos grãos , e palhas das favas, 
e dos tolos do canámo. 

_n_S vagens dos grãos , juntas em montes , a 
meio apodrecidas , fórmaô hum optimo adu­
bo para; os prados , e vinhas. Ádvirte-se, que 
naõ servem para as terras de graõ : porque 
sempre trazem comsigo sementes de hervas 
misturadas com estas cascas, ou folhelhos. 

Os talos, ou palhas das favas, atados era 
pequenos molhos , e postos ao pé das sepas , 
definadas , . e cubertas coín alguma terra , f*í-
zem hum maravilhoso effeito , que dura por 
muitos anno6. O mesmo se experimenta com 
as suas vagens, e com a.dos feijões; mas tal­
vez será mais proveitoso dallas em pasto sec-, 
co aos animaes lanigeros pelo inverno. 

Alguns cultivadores respeitaô o tallo > do 
canamo , ou a parte lenhosa do canamo , e 
do l inho , como huma matéria pouco própria 
para servir de adubo : com tudo produzem, 
bons éffeitos , sendo misturados , mediante 
as lavras, com as terras compactas, e foçtes , 
querendo que estas produzaõ plantas , cujaa 
raízes principaes se alastraò horisontalnien-. 
te . Na verdade naõ podem adubar a terra / 
porque se lhe extrahiraõ. os seus suecos pela 
putrefacçaõ , que o canamo,- e o linho pade­
cerão , quando o demolharaõ , mas servem 
para conservar a terra fpfa , ou levantada, 

SUSr 
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sustendo os pequenos vácuos, ou interstícios , 
pelos quaes asraizestem maior facilidade, par 
ra se estenderem. 

Devem-se usar dos adubos acima men­
cionados na estação, do'inverno : as chuvas , 
e as águas da neve, de que saõ impregnados 
por muito tempo, os apodrecem pouco a pou­
co, e preparaó a sua actividade para a prima-: 
vera seguinte. 

A R T I G O III. 
. -

Do bagaço da, uva* \ 

V_>Hama-se bagaço da uva, p que fica da uva 
espremida , ao depois de se lhe ter tirado o 
mosto. Precisa-se ajuntallo em montes , para 
que se esquente, e fermente. Somente , ao 
depois de se ter deixado assim por algum tem­
po , he que se pôde empregar, como estrume , 
com utilidade^ Precisa-se que os espiritos sul-
fureos , e os saes, de que ubundaò, tenhaõ tem­
po de se exhallarem em parte , para que pos­
sa ser excellente aos vinhaes ; e á todas as 
terras frias. 

Se for bem esbulhado , ou separado da 
_*ha semente , se poderá empregar, sendo no­
vo , cobrindo-o de terra ao redor da sepa. A 
fermentação , que deve fazef neste lugar na 
estação fria , fará a terra mui movediça , e e3ta 
se achará empregnada ainda de saes voláteis, 
fjpie procuraõ evaporar-se pela fermentação. 

B AR-



aS M E M O.R I A 

A R T I G O IV 

Das plantas de raízes afusadas. 

S plantas de raízes afusadas saõ , as que 
lançaõ perpendicularmente em a terra huma 
grande haste acompanhada de ,radieulas late-
raes ; e as plantas de raizes fibrosas se divi--
detn, em pequenos filamentos ou radiculas, 
que se espàlhaõ por todas as direcções , ou 
ladoa, mas com especialidade hoiisontalmente. 
Taes saõ as dos grãos como o sente io , tr igo, 
e tc . que .consolidaõ a terra , quando as pri­
me i ra s , entre as quaes se numeraõ as plantajj 
leguminosas como as ervi lhas, favas, nabos,j 
cynouras , t r evos , luzerna, alforva, joio, pas­
tel , etc. a attentiaô excessivamente ; porque 
as» suas raizes afusadas, cravando se pela terra 
d e n t r o , como cunhas , devem por huma força 
mechanica abrilla , e dividillfi, por cujo meio 
ella dá huma livre passagem ao a r , para pe­
netrar mais avan te , e , por conseqüência , fa­
vorecem a nutrição vegetal. Além d is to : estas 
p lantas , cobrindo o. terreno com suas folhas, 
o guardaõ humido , impedem que o sol o con­
solide , e destroem as más hervas , què os apeí" 
taria ; pelo que }"ulgo seria mui vantajoso apar­
tar-se alguma vez em certos paizes do uso , a 
que se tem acostumado, de deixar em alqueive 
hum ou dous anhos as terras , que se poderiaô 
melhorar , produzindo todos os annos pequenas 
colheitas, o u , pelo m e n o s , servindo para pastos. 

O 
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O effeito das raizes fibrosas he prender, 
e apertar a terra, como pequenos cordéis, e por 
conseqüência , fazella muitas vezes menos 
fértil, porque , consolidando a terra , impe­
dem em parte a influencia do ar. (Vé-sé qua 
isto he relativo, e que naõ convém igualmen­
te á todos os terrenos.) He bom òbservar-se 
que as plantas de raizes fibrosas naõ produzem 
bem, succedendo humas ás outras. O contra­
rio acontece nas de raizes afusadas. Qualquer 
terra, semeada de gràos , por dous, ou três an-
nos consecutivos, se condensa muito, e assim, 
mudando-se as espécies, se melhoraô os ter­
renos ; e a mudança do mesmo graô he tam­
bém muitas vezes necessária; por que sem isto 
degeneraria , pois que esgotada já a nutrição 
vegetal , se naõ encontra mais misturada nas 
proporções convenientes. A razaõ physica se 
faz ver per si mesma. 

£ a AR-
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A R T I G O V. 
Das plantas enterradas, antes de maduras. 

_ Aveia , cevada, favas , trigo preto, ousar-
razin, tremoços, e todas as plantas de huma 
natureza semelhante produzem effeitos mara­
vilhosos para o adubamento das terras , com 
tanto porém que se tenha cuidado de as cobrir 
bem por huma lavra, logo que a flor começar 
a apparecer. Tem-se notado que , passados 
poucos dias, depois de se enterrar osarrazin, 
he muito ordinário ver todo o terreno cheio 
de hum vapor espesso como de neblina. 

Estas plantas, enterradas deste modo , a-
podrecem facilmente , e a fermentação de seus 
suecos, ordinariamente muito abundantes , faz 
que as terras Yiscjjgjjis , e compactas sejaõ fá­
ceis a lavrar ; e as engorda consideravelmen­
te. Eu sei que, pelo menos, isto equivalle á 
huma certa quantidade de estrume. Os tremo­
ços, particularmente, enterrados em terrenos 
soltos, e arenosos produzem hum mui grande 
effeito. 

Ali-
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A R T I G O VI. 

Dos ramos, e folhas d'arvores« 

_t\.S folhas das arvores podem ou per si mesmas 
servir de adubos, ou misturadas com o estru­
me de animaes , aos quaes se dá por cama; 

As folhas do castanheiro , de nogueira, 
do castanheiro da Índia , e ainda as da Til 
amontoadas, logo ao depois de cahirem , è le­
vadas assim mesmo aos pés das vinhas, ou ar* 
vores quaes quer, apodrecem pelo decurso do 
tempo, e formaõ hum adubo, cujo effeito du­
ra por muitos annos. As do castanheiro, e no­
gueira saõ as melhores. Também com estas ul­
timas se ajuntaõ as cascas das fructas , que 
augmehtaõ o volume , e naõ òffendem a quali­
dade do adubo. Faz-se muito mais açtivo , mis-
turando-se-lhe alguma cinza, ca l , ou excreto 
de aves. Tudo se deve cobrir com alguma ter­
ra para embaraçar ao vento , o levar-lhe as 
folhas : naõ se formaõ adubos das folhas do 
carvalho : os camponezes de Limousin nem 
se servem dellas para camas de seus animaes, 
senaõ faltando-lhe todo o outro meio ; por que 
observarão que os lugares , em que o vento 
tem junto huma certa quantidade destas fo­
lhas, ficavaõ mais estéreis. 

Disse que era preciso ajúntar as folhas 
logo a suacahida, e a razaõ. disto he ; porque , 
íífaõ sendo assim, as chuvas , e gelos lhes fa-
riaõ perder os seus saes. 
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As folhas de arvores amphibias , ou de 
6apaes, como salgueiros, vimieiros, e t c , na 
realidade fazem hum bom adubo; pois que o 
terreno , que os produz , he fértil de si mes­
mo pela cabida destas folhas. Naõ se podem 
servir dellas com facilidade, por ser difficil sec-
callas bem, e ajuntallas nos sobreditos sapaes. 
Mas poder-se-haõ servir facilmente das de cas­
tanheiro , e nogueira. Fazendo-se destas camas 
para as ovelhas: naõ he preciso misturar-lhes 
os seus pés. O estrume destas folhas se extingue 
logo ; e he mais fácil a espalhar-se que o que 
se faz com palha : faz-se muito em Lemousin, 
onde os castanheiros saõ muicommuns. Tam­
bém se está no costume de se fazerem amplos 
lastros de folhas á sahida das estrebarias ; e nas 
cortes* por onde passa as ovelhas, e do mes-
l»o modo nas vallas , que se prolòngaõ pelas 
estradas, Os esgotos, e atritüraçaõ successiva 
formaõ, pelo decurso dp tempo , excellente 
terra vegetal destas sortes d'ajuntamentos , aos 
quaes se tem o puidado de tornar a levantar 
ern montes no fim do inverno, para que se a-
cabem de aperfeiçoar , esgotando-se. Estes 
húmus saõ mui próprios para as terras soltas, 
e particularmente para as hortas, e legumes; 
e crescem a olhos vistos. 

Todo o mundo sabe que os cavacos de 
marcineiros, os ramos de quaes quer arvores, 
e as madeiras de velhos troncos apodrecidos 
daõ hum bom húmus, Nos paizes , que abun-
daõ de madeiras, naõ pôde deixar de sêr hum 
bom recurso , onde naõ as houver será mui 
custoso. 

Tira-se outra sorte de adubos nos decotaJ» 
mentos, que annualmente se fazem pelo estio. 
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na, força das folhas. Os ramos folliQsos, quando 
petiseccos , postos junto ás vinhas , ou quaes 
quer outras a rvores , que se desenterraõ hum 
pouco a este fim , e tornados a cobrir com a 
terra t i rada , produzem hum grande effeito , 
que dura por muitos annos. Os possuidores de 
mattos devem procurar com tanta maior força 
aproveitarem-se desta indicação , cuja experiên­
cia foi feita por M. de Çabanis ( t ) , com quanta 
o mesmo observador mostrou em huma Memó­
ria dada a este assumpto , quanto era vantajoso 
para as arvores serem decotadas pelo estio. 

A R T I G O VII. 

Das plantas marinhas. 

O E o sa l , de que fallarei ao depois, he mui 
efficaz para o melhoramento dag ter ras , o al-
gaçõ.(a) tem a duplicada vantagem de traba­
lhar a terra pelos saes àlkalis , e pelos saes 

ma-

( i ) O publico he também responsável a AI. Çaba­
nis de Salhgnac, Advogado em o Parlamento, e mem­
bro da Sociedade Real d'Agricultura da generalidade 
deLimoges, no tribunal deBrive, de muitas Memórias 
boas sobre Agricultura , e principalmente da excéllente 
Disertaçaò sobre os verdadeiros princípios do enxerto , 
que mereceo ser premiada em 1764 pela Academia Real 
das Sciencias de Bordeos. 
* (-) O Algaço he conhecido com diversos nomes, em 
humas partes chamaô Goemeon, em outros Sars, «m 
certos paizes Varech. 



24 M E M Ó R I A 

marinos, de que se empregna na crescente da 
maré , mas somente os que habitaõ beira 
mar , se podem aproveitar delle. Naõ he esta 
a única planta marina , boa para as terras, 
quer se empregue no seu estado natural, quer 
no de putrefacçaõ. As differentes espécies de 
hervas marinas, sendo dè hum teçume doce, 
e polposo, é que se desfaçaõ facilmente , naõ 
lhe cedem em cousa alguma. Naõ se daõ plan­
tas j que contenhaõ tanto sa l , e óleo á pro­
porção de _uas partes térreas. 

CA 
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CAPITULO, III. 
Dos adubos provenientes do reino mineral, 

A R T I G O I. 

Dos mariscos, e pedras calcareas. 

J\ S differentes conchas , como as ostras, 
pentes, etc. , que saõ hum composto de partí­
culas calcareas , ou próprias a fazerem cal viva, 
postas no fogo, e de partes de óleo animal, fa­
zem aterra , passado num certo tempo, muito 
solta, ou movediça. 

O marne mariscai , que nada mais h e , 
propriamente , que hum ajuntamento de maris­
cos , ou conchas apodrecidas , tem o mesmo 
prestimo. Esta, que impropriamente se arranja 
na classe dos mames , he huma substancia 
branca, e leve. Tem cheiro, e representa a 
vista como huma multidão deconchinhas. En-
contraô-se de ordinário a hum , ou dous pés 
de profundeza nos terrenos baixos , que nos 
tempos antigos estiveraõ submergidos. Deita n-
do-se água nestes corpos -, a attrahe , e sorve 
anciosamente. Estufa-se, como huma esponja, 
e se amollece, mas naõ se desfaz em pó , co­
mo o marhe. Por hum effeito desta qualidade 
Sodos estes mariscos, quer se lancem na ter­
ra já apodrecidos , quer elles se hàjaõ de a-

po-
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podrecer, ao depois de lançados , a fazem mui­
to movei, è mui espônjosa. 

As pedras calcareas se dissolvem, mistu-
rando-se com ácidos: esta mistura he seguida 
d'huma forte effervescencia, e da solução do 
corpo, e desta uniaõ resulta hum sal neutro.* 
este sal neutro he sempre dissoluyel em água , 
quando se naõ faz uso dq ácido vitriolico. 

Tendo as pedras calcareas soffrido hum 
fogo ardente, se convertem em cal viva, des­
de esta época attrahem os ácidos com maior 
força, do que antes o faziaò, e podem até hum 
certo ponto dissolver-se na água sem o soccor-
Vo dos ácidos. 

A greda , que he hum corpo calcareo, 
divide a terra, e a attenua , ou adelgaça. Ella 
lhe produz cavidades', e gretas , conserva-la 
secca , e amaçia. A mais macia, e mais unctuo-
sa he a melhor. Alguns jülgaõ que ella cansa 
as terras excessivamente; mas produz, sendo 
misturada com estéreo, hum efreito totalmen­
te contrario. 

Nao se pôde fazer uso dos mariscos, 
quando frescos , ou tirados do mar. Çomeça-se, 
quebrando*os a golpe de martello, ou masso. 
Quanto mais forem attenuados , e divididos , 
tanto melhor produzirão o seu effeito ; mas 
sem esta precaução embaraçariaõ o cresci­
mento do.graõ, e se conservariaõ inteiros por 
muitos annos. sem participar á sua virtude ao 
terreno. Também he bom calcinallos ao fogo 
por algum tempo: este methodo accelera a sua 
dissolução. Este adubo, preparado desta manei­
ra , excita a fermentação no terreno mais firme, 
e mais glutinoso, o divide, o amollece, e o 
fertilisa por muitos annos j mas em lugar da 
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pequena calcinaçaõ ? de que acabo de fallar, 
se faz preciso reduzillos em ca l , sendo o ter­
reno estéril , e taõ frio, que se vejaòobrigados 
a. aquecello. 

A R T I G O II. 

Da cal. 

I j A õ - s e muitas espécies de cal ( 1 ) confor­
me as differentes matérias, que eUtraõ em a 
sua composição. Fazem-na de greda, de mar-
ne , de conchas d o m a r , ou marisco , do mes­
mo mármore , e da p e d r a , que propriamente 
se chama de cal. 

As duas espécies principaes saõ , as que 
provem da pedra de cal , e da greda. Ainda 
que,estas duas espécies diffiraõ entre si por 
sua natureza , naõ he possível dizer , qual dei-
las seja a melhor ; por que , tomadas separada­
mente huma he mais própria que a outra 
para1 certos terrenos. 

Para se certificar, que ta l , ou tal pedra 
h e muito própria para se fazer a ca l , procura-

se 

( t ) O que aparta a muitos cultivadores do uso da 
c a l , he a sua careza e que o seu effeito naõ corres­
ponde ao seu preço. Mas huma industria ihtelljgente 
remedea este inconveniente. Naõ ha abegoaria taô pou­
co extensa, onde se naõ encontre matérias próprias ai 
serem convertidas em cal e onde os Fazendeiros nnô 
•r. possaô fazer per si mesmos o que lhes pouparia 
xnuita, despesa. Além disto seriaô também indemnisado** 
des ta , se tomassem na sua consideração a preciosidade 
-_*Í_S adubo» 
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ée deitar-lhe humas gottas de água forte so­
bre a pedra , que se quer empregar. Se a água 
forte causar hum pequeno estrondo , e huma 
effervescencia, he a verdadeira pedra de,cal; 
mas se correr, como água ordinária , sem pro­
duzir este effeito, he numa prova segura que 
a pedra, sobre que se derramou , se naõ.redu­
zira já mais , ou difficultosaniente a cal. 

A cal viva attrahe poderosamente , seja do 
a r , seja da terra , os óleos , que ella encon­
tra , e os dissolve, e os faz próprios a mistu­
ra-las com água: e assim ella esgotaria prom-
pjamente iodas as partes oleosas da terra , ,se 
os Lavradores naõ atalhassem , supprindo-as 
com o estrume, e com as'substancias animaes. 
Como ella resiste muito a pütrefacçaô, naõ pre­
cisa , como acontece alguma vez , misturalla 
com os estrumes , que naõ estiverem sufficien-
temente consummidos, ou èx tine tos , elia im­
pediria que apodrecessem mais. Estando a pü­
trefacçaô acabada, esta mistura produz mui* 
tos bons effeitos r particularmente o de fixar 
os óleos, e de impedir que elles sè naõ eva-
porem', e por isso a cálice, ou a cal das casas 
velhas, queperdeo huma grande parte da sua 
força, naõ deve passar por melhor que a cal 
viva, ou totalmente nova, naõ estando a pü­
trefacçaô dos estrumes inteira ( 1 ) . 

Os 

(i) D'outra maneira este sentimento seria impugnado 
pelos Inglezes , que empregaô a cal (diz Mortimer), 
ainda sobre as terras mais estéreis, sahindo do forno ; 
« por MM. da Soe. R. de Bretagne ,, que prescrevem 
a pag. 119. et seqq. de seus corpos de observações o, 
empregar, á cal sem a extinguir, contentando-se, com 
tudo 1 de a exporem ao ar , por alguns dias, em peque­
nos montes, e de a cobrirem com huma pouca de terra. 
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Os effeitos da cal viva saõ sempre mui 
sensíveis nos três primeiros annos nas terras 
soltas, ou leves, mas, passado este termo, a 
fiua operação se enfraquece, por que as terras 
soltas, sendo mui porosas, a cal passa prom-
ptamente a travéz , de sorte que em poucos 
annos se acha a maior parte debaixo da terra, 
na profundeza da charrua, o que procede da 
«ua gravidade especifica. 

Estas differentes matérias , que se podem, 
misturar com a cal , por motivo de lhe tirar 
maiores utilidades , saõ o estéreo propriamente 
chamado, a terra molle , as lamas , varredu­
ras, e as cinzas. As experiências , feitas desta 
mistura com huma destas substancias , ou com, 
todas juntamente , tem tido hum suecesso ma«i 
rayilhoso. 

AR-
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A R T I G O III. 
• *, 

*\ 
Do mame, ou marga, 

\J Marne (1) he huma espécie de t e r r a , oü 
hum corpo fóssil, que se encontra , conforme 
os paizes, em maior , ou menor profundeza. 
Ao tacto parece unc tuoso , e gordo: asseme­
lha-se muito á terra barrenta : muitas vezes 
sé confunde com ella , vainda que tenha dif-
ferencas essenciaes '.*. suas differentes cores , 
quasi *' naõ causaò alguma differença em as suas 
propriedades. 

O marne he branco, pa rdo , verdoengo , 
etc. Deve-se preferir o mais gordo. O que he 

du-

t 
( i ) O marne naõ he por tanto taõ cotnmum co­

mo muitas pessoas pensaô * mas também naõ he taõ 
raro como outras muitas julgàõ. Podem-se lisongear 
de o encontrar em todos os lugares, em que se encon-
traõ mármores, pedras de cal , e em gera l , matérias 
calcareas ; e por isso seria de mníto grande utilidade, 
que os Intendentes procurassem , como se faz nos Esta-
tados de Bretagne, huma sonda, ou verruma , que ti­
vesse de cincoenta a sessenta pés de comprimento para 
cada Junta d'Agricultura ; e que os membros desta Jun­
ta , ou Meza , fossem obrigados de a porem em uso , 
sondando os terrenos a d o z e , quinze , vinte pès , pí'^* 
desçubrir o marne , pedra de cal , ou gesso. Poderia 
chegar, atè sessenta pès , para descubrirem carvaõ de 
terra . , e outras minas mais ricas , e a terra fulonum , 
taõ preciosa em Inglaterra , que se tem prohibidd a sua 
exportação com penas rigorosas. Muitas vezes só, se en­
contra a cincoenta ou sessenta pès. 
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d u r o , e quasi empedernido gasta mais tempo 
em produrir o seu ei lei to. 

Huma qualidade distinctivn do marne l i e , 
q u e , quando se lança na água , cabe no fundo 
desfeito em pô. Esta propriedade charat tei is-
tica procede de terem as suas partes huma 
ndhesaõ muito débil entre si , de sorte que 
a água , sem embargo de entrar com pouca 
força nos seus poros , a divide em partes. 
Distingue-se por ístfefcifficienteií-ente de to­
das as outras terras*fe , sobre tudo , da terra 
barrosn , que naõ acceita a ngua com tanta 
facilidade. 

Ella fermenta com todos os ácidos diffe­
ren tes , e mesmo os desfíoe. Esta-proprieda­
de de attrahir , e de destruir os ácidos , tam­
bém he huma das suas qualidades distincti-
vas , sem a qual naõ podia ser reconhecida co­
mo hum verdadeiro marne. Esta qualidade, 
assim como a outra , de se naõ poder fazer d( l-
le o tijolo , lhe dá 'outra differença da argu­
ta , ou barro. A força do fogo altera grrr.de-
mente o marne , e 'faz perder a sua virtude 
antiacida , e naõ he mais dissoluvel na água , 
como antes era. »-/ 

O marne , como todas as terras absorven­
tes , de que se servem os cliyrntcOs, pata se­
pararem O', óleos dos outros corpos.1, atfrahe 
poderosamente , e fixa os óleos , que se en-

- contraô na terra , e que caberp com a n e v e , 
ou chuva , e aquelles mesmo que nadaó pelo 
a r , e tocaõ a superfície da terra. 

Dá-se hum corpo mui semelhante no inár-
ne , na rpparencia , mas que differe, quanto aos 
seus effeitos. Muitas vezes se topa na mesma 
camada com o mame ; he de huma cor de 

chum? 

http://grrr.de
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chumbo , e denegrida : este em lugar de fer-
tilisar a t e r ra , faz q u e , ainda as melhores , se 
tornem incapazes de produzir algunut casta 
de vegetaes no espaço de dons até três an­
nos ; e algumas vezes por mais tempo. Iluru 
corpo, taõ pernicioso á Agricultura , merece 
muito de ser inteiramente destripto , e cnra-
cterisado , pax*a que se haja de editar o SPII 
uso. Mr. Francisco Iii |me . celebre Chymico 
e Medico Inglez, o explica- por este theor. 

Os que conhecerão, muito bem o marne 
(diz elle) notáraõ huma diíTerenca entre el-
le , e o c o r p o , de que se tinta. Eiies observa­
rão , que o mpine toma hum certo polido, 
quando Os obreiros o trabalhaó com os seus 
instrumentos , o que naõ acontece no do ultimo 
corpo. Esta qualidade naõ basta para distin­
guir com clareza estes dous corpos hum do 
outro, Para os reconhecer com maior certe­
za, se haja de tomar desta má terra hum tor­
r ã o , que naõ tenha estado muito tempo ao a r , 
eachar-se-ha que tem hum gosto totalmente dif-
ferente do marne ; pois ao passo que o marne 
temhum -gosto doce , e unctuoso . o outro cor­
po tem hum gosto ácido , e adstringente. Asse-
ineljha-se ao marne em cahir em pó no fuu-
dod'agua^ mas nisto mesmo tem sua differen­
ça notável , e Vem a ser , que naõ excita a 
fermentação alguma com os açidos ^ em lugar 
que os marnes , e todas as terras absorven­
tes , alkalinas , ou acres , dnõ huma cor ver­
de qualidades sufficientes , para se saber dis­
tinguir do marne a líum corpo taõ pernicio­
so , para, o evitar. 

Ha pessoas , que affirmaõ, que o marne 
gasta 7 ou estafa a cerra ? que a força a dfer 

am-, 
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amplas producções ; e que finalmente elle a 
empobrece , a ponto de recusar a melhor cul­
tura no cabo de doze a quinze annos. He mui 
natural, que os princípios da vegetação , espa­
lhados por todas as partes dos mames , que 
o ar pulverisa, aniquillando-se pouco a pou­
c o , chegue ao ponto de naõ serem mais sen­
síveis. Entaõ se lhe deve deitar marne novo, 
e se lhe tornará a òfar hum novo vigor , que 
pôde ser renovado em tempos cer tos , sem in­
terrupção. Também he ce r t o , que huma das 
excellentes propriedades do marne , he mon­
dar as hervas bravias , como a giesta (1) unha 
gata (2) , e grama (3). 

AR-

*(i) Genistra spartium. 
(a): Cnonis nrvenies. 
k-5) Ttiticum repens. 
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A R T I O O IV 

Do sal. 

\J Sajgris, ou pardo se faz pondo ao Sol, e ven­
tos á água do mar em cavas pouco profundas, 
ao passo que se naõ faz branco, senaõ fazendo 
ferver a água do mar ao fogo , o.que causa 
huma evaporação, que somente deixa a par­
te salina empedernida; e , por conseqüência, o 
salgris contém mais princípios , e convém me­
lhor ás terras de toda a e s p é c i e Naõ se pôde 
deitar mis te r ras , particularmente para grãos, 
substancia mais fèrtilisadora, mas precisa ser­
vir-se delia com muita cautela , e espnlhalla 
sobre o terreno ao mesmo tempo , que se lan­
ça a semente. O sal "branco , todavia, taõ 
commum em certos paizes , naõ se deve des­
prezar , ainda que o fogo lhe evapore consi­
deravelmente as partes mais espiriLuosas, com 
tanto que se tenha o cuidado de se espalhar 
hum terço mais que o solgris. 

A' primeira òhuva se dissolve o sa l , e o 
faz penetrar ás entranhas da terra. A mistura 
d a l a m a , ou lodo das vallàs cheias de água 
salgada , com greda molle, e ca l , fôrma tarru 
bém hum poderoso adubo para as terras esté­
reis. Outra observação importante : o sal , qúe 

"íe põem nos estrumes ordinários, faz morrer 
"os germes das'heryas bravias , que estaõ. ou 
nós excrementos dos animaes , ou nas plan­
tas , de que se lhe fazem as camas. Diaria­
mente se experimenta isto na Lretagne.' 

AR-
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A R T I G O V 

Das cinzas. 

^ Differença das cinzas vem das differentes 
matérias , dê que sabem pela rcçaó do fogo. 

As de madeira contém mais princípios de 
fertilidade, que as de carvão de pedra. Estas 
dividem muito mais o terreno. As dos fetos 
contém muito mais sal , que as de outro qual­
quer vegetal , e por conseqüência superiores 
As das giestas, do colmo, e más hervas. Es­
tas ultimas se despojaò facilmente dos seus 
saes pelas chuvas , e saõ as mais leves. Con­
vém logo que se queimem sobre o mesmo ter--
reno , em lugar de se lhe trazerem as cinzas 
de outra pa r t e , sendo assim , o sal cahira so­
bre o terreno , e se espalhará igualmente. ^ 

As cinzas de barrella , ou que tem servi­
do para a branqueaçaô do unho , saõ sem 
substancia , e esbulhadas dos seus saes. Nada, 
já mais possuem que a propriedade do po. 
Consideradas , como taes , convém pollas na 
classe dos adubos ; porque se lhe pôde dar o 
seu principio de fertilidade; p%ra isto se deitao 
águas das lexivias sobre estas cinzas, q u e , a 
este fim , se põem em huma fossa assoalhada, 
ou cuio fundo he cuberto de raacaçote, ou barro 
ürme. Este aaubo fica entaõ mais poderoso, 
que as próprias cinzas de madeira nova , pela 
razaõ q í e estas águas saõ saturadas de todos 
05 saes , que estas cinzas deporáo , e das par-

C a t e* 
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es oleosas da transpiraçaõ, que haviaõ em o 
panno lexiviado. 

Da observação . que acabo de fazer de que 
as cinzas , que tem servido ao branqueamen» 
to do panno , perderão toda a sua efficacia , 
resulta , que se devem conservar as cinzas de 
madeira em lugar , que ellas naõ possaõ re­
ceber humidade alguma. 

Quando as cinzas saõ novas , podem-se 
empregai sem mistura ; ou , querenclo-se, se, 
misturaô com toda a sorte de estrumes rnistü-j 
rados juntamente ; porque, dividindo os ter* 
renos , ellas abrem o-caminho aos estrumes. 
As de carvaò de terra devem ser misturadas, 
principalmente coçi o estrume de cavallo, e 
com o estrume de aves. As de madeira com o 
estrume de vacca , ou com lamas. As primeiras 
convém muito aos terrenos argillosos , as se­
gundas aos arenosos. 

As cinzas de madeira , que se tem tido 
o cuidado de humedecer muitas vezes com 
quaesquer ourjrns , saõ especialmente muito 
próprias para os prados. Elias augmentaõ a 
fertil idade, e fazem morrer os insectos , queí 
se íipegaõ ás raizes das plantas. 

As cinzas de tabaco , do mesmo modo 
que asd 'huma infinidade de outras plantas, e 
sobretudo as da* plantas mar inas , também saõ 
maravilhosas. Elfas contém- muitos saes acres ,. 
e picantes. Faz-sé muito bem misturallas, por 
causa da sua grande força , com as cinzas le-* 
xiviadas. , 

Experimentou-se ( i ) q u e , ^ a r a huma ar , 
vo-

( I) M. de MaY«onade Director da Junta de Vivi-èè 
•am Pariz, e da Sociedade da Agricultura da Generaü-
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vore de fructas as produzir melhores , e mais 
formosas, do que ordinariamente saõ., basta , 
somente pôr debaixo.da terra «ao redor do pé 
da arvore quasi duas , ou três pollegadas de 
erossura, e c inco , o u s e i s de circumferen-
cia, de cinzas provenientes d h u m a arvore da 
mesma espécie , que aquellas, .que se querem 
melhorar. Póde-se explicar este effeito pela 
grande, analogia, que existe entre ossaes.des-
Su* cinzas, e o sueco nutritivo^daquellas , que 
rodeiaõ. Esta prática indemriisará alguma cou-
sa a perda das arvores , que o v e n t o , o r a io , 
a t empes tade , ou outras cousas imprevistas, 
fazem morrer a cada passo. 

A R T I G O V I . 

Da ferrugem da chaminé. 

A Lgumas . experiências c ô m i c a s provaõ , 
que a ferrugem he hum composto de saes al-
kalis voláteis, de ojeo, e alguma t e r r a : seus 
effeitos saõ promptissimos., e logo i m e d i a ­
tamente ao depois das primeiras chuvas se ta-
zem sentir. _ . 

Distinguem-se três, sortes de ferrugem , 
• que , sendo differentes a muitos respeit.os, pro­
duzem quasi os mesmos effeitos , e a mesma 
vantagem aos cultivadores. 

A ferrugem de madeira he sólida , e m-

dade de Lemoges me certificou ter leito por muitas 
vezes esta experiência com íeücidacie. 
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zidia, e favorece mais acer tos t e r r enos ; por­
que he enj montes firmes, e duros , que gas-
tariaõ muito tempo era "se dividirem sobre 
certas t e r ras ; mas se ella tem o inconvenien­
te de dividir com difficuldade, o recompensa 
bem pela vantagem de durar muito tempo. A 
Mia virtude obra , desde o começo da germina­
ção , até a perfeita madureza das plantas. 

A ferrugem do carvaõ de terra he dilui-
d a , e ,d 'huma cor morta. Adapta-se á mais 
espécies de te r ra , que a ferrugem de madei­
ra. Divide se t a n t o , e taõ prompta men te , 
q u e , passados poucos dias, depois de ter chu-
vido, naõ se percebe mais sobre a áuperficie 
d'hum t e r r eno , que se tinha cuberto. 

A ferrugem da turfa deve ter maior effi-
cacia que as outras, pois que he formada de 
matérias bituminosas , e combustíveis, mais 
compactas. Convém quebralla, para que o seu 
11*0 seja mais commum. 

CA-, 
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C A P I T 15 L O IV 
Dos adubos que naõ provem d'algum dos 

três reinos. 

A R T I G O I . 

Da lavra, ou lavoura, como adubo. 

H E hum facto que o terreno mais leve se 
melhora pela lavra ; e a experiência demost ra , 
que qu;ínto mais a terra for exposta ao ar , 
tanto mais seus suecos nutritivos se reparao 
promptamente'. O quebrantamento da terra , 
ou a trituraçaò pela lavra he por tanto o prin­
cipal meio de augmentar a nutnçaõ dos vege-
taes. Disto se segue , oue nenhuma lavra he ex­
cessiva ( i) , e que a terra disposta em sulcos 
se faz mais fértil, que quando se deixa toda^ra­
sa. A razaõ disto he que estes sulcos recebem 
melhor as influencias do ar , de que as melho­
res terras necessitaõ continuamente. , , 

Para estrumar as terras argillosas se .po-
de-

(i) Talvez haveria aqui lugar ^ j ^ ^ ^ ^ ! ^ 
d'hum tempo próprio ás lavras, os ***«*£ ™ ^ 
dos , porque se fazem . e os ^™'me™*f* %*r s* 
faz«m fora de tempo.; mas como M í « ° ^ f 1 ^ ^ 
somente, forneceriaô assumpto , para enchei ^ h w J . 
sertaçaõ muito extensa, julguei-que me deva Inmtar a 
dizer, «qual seja em geral o effeito da lavra. 
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deriaõ (1 ) formar espécies de muralhas em 
montes de terra de dous a três pés de eleva­
ção , de modo que o ar possa passar , e repas-
ear entre ellas pelo espaço dalguns mezes. 
Estas alternativas , ou revesos , e mudanças 
successivas doa r as pulverisariaõ , e encheriaô 
de nutrimentos vegetaes. 

A .terra singularmente respeita o modo, 
com que a amanhaõ , para se fazer.mais fértil. 
Ha terrenos, que pedem lavouras mais profun­
das ; e outros aos quaes sô o roteamento pro­
fundo, se a natureza do terreno o consen te , 
dá huma extraordinária fecundidade. 

Mantear huma terra nada mais he , que 
formar no fim d'hum campo por todo o seu 
comprimento huma valia de dous a três pés de 
largura com outro tanto de profundeza. Ate r ­
ra , que se tira , se transporta para a outra ex­
tremidade do campo ; a valia seguinte segue 
a entupir a primeira , è assim as de mais. Pa­
ra esta operação se tiraõ todos os seixos gran­
des , e se puxa a superfície huma terra nova. 
Tem-se seguido em algumas Províncias esta 
practica com' feliz successo.., e novamente no 
Poi tou , onde nada mais se fazia que rotear 
por cima , permittindo-se-me dizello assim , 
huma terra , a que chamaô Rougerieau, a qual 
se reputa como estéril naturalmente. Hoje po­
rém produz muito bom tr igo, e outros grãos. 

Dando-se muitos féitíos á teria , e com par­
ticularidade por huma lavoura do est io, se fa­
zem morrer as hervas bravias. A razaõ se faz 
conhecer de si mesma. 

AM-

(i> Naõ quero com isto excluir os outros meios a-
j-fiitalos para o melhoramento desta espécie de t e r r a , 
p-incipalmen.e sendo menos dispendioso. 
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A R T I G O II. 

Da mistura , ou respeito das terras. 

A Esterilidade dhurn terreno pode provir so­
mente da demasiada quantidade dalguma das 
substancias differentes, de que se compõem. 
Naõ ha alguma , entre estas , que deixe de ser­
vir de adubos a outra. Os processos da natu­
reza nos daõ nisto liçaõ , e exemplo. Ella 
faz sahir as suas melhores producções da mis­
tura proporcionada das differentes matérias, 
que , tomadas separadamente , senaõ de si 
mesma estéreis. Toda a arte do Cultivador con­
siste pois em imitar a na tureza , e em conhe­
cer as justas proporções das matérias, de que 
quer fazer huma mistura útil. Oxalá se apph-
que a conhecer a causa da esterilidade d hum 
terreno. Logo se conheceriaõ os adubos , que 
lhe convinhaõ. Naõ he evidente q u e , se a na­
tureza tem misturado sufficienteménte terra ar-
gillosa com hum arenoso te r reno , oupedroso , 
este fica sendo mais fér t i l , ido que o seria , se 
fosse somente arenoso? 

Hum Cultivador, que possuir hum terre­
no desta ultima qual idade, pôde pois por sua 
industria supprir esta fertilidade , fazendo esta 
mistura. Por pouco que queirao renec t i r , se 
deve comprehender que a argilla da consistên­
cia á esta qualidade de terrenos ; que ella tem­
pera , pela sua natural frescura,. o excessivo ca­
lor' da aréa grossa, e da fina, que nas esta-

CO CS" 
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ções seccas queimaõ inteiramente as searas ,-que 
a terra argilosa , fria , humida , e glutinosa, 
t em necessidade d'huma certa quantidade de 
terra gredosa, que sempre he secca , e leve .* 
em fim que o methodo de misturar as terras , 
que se querem adubar , com outras d i u r n a 
qualidade differente , corregindo deste modo 
huma com a outra , he sempre infallivel. Hum 
dos grandes Cultivadores deste reino ( i ) nada 
mais emprega que as misturas, ou os respei­
tos das terras. Elle pretende, mesmo que as 
despesas saõ menores. O que he cer.to, vem 
a ser , que durão muito mais .que toda a ou­
tra qualidade de adubo. 

A R T I G O III. 

Da incineracaõ. 

Incineraçáò he a arte de queimar os çes-
pedes , ou leívàs. Para isto se precisa levantar 
a superfície da leiva com h u m a , ou duas pol-
legadas de grossura , e algumas vezes mais , 
conforme a qualidade dos terrenos ; por qUa 
quanta mais substancia t iver , tanto mais seraõ 
profundas as raizes da leiva , e por conseqüên­
cia se deve arrancar ainda com maior profun­
deza. Tirando-se a leiva em torrões quadra-, 
dos , quanto for possível, se põem em montes 
para as fazer seccar , e se lhe lança ao depois 
fogo para as reduzir a cinzas. *Espalha'õ-se 

es- . 

(1) Marquez de Rasin. 



S O B K E OS A D U B O S . 4 $ 

estas pela superfície d'hum campo taõ igHaI-
m e n t e , quanto se p o d e ; - e se misturaõ con^o 
terreno por meio da lavoura. 

Além da vantagem de fertilisar a terra, ten­
do-se feito a incineraçaõ , como convém, ella, 
tem também outra, vem a ser , a de poupar ame-
t ide da semente ( 1 ) . 

O que deve obrigar a adoptar o metho-
do da incineraçaõ, ou das queimadas, vem a 
se r , que elle convém maravilhosamente ás ter­
ras 'argillosas , magras, ou más , como se tem 
mostrado por experiências innumeraveis. Elle 
naõ se adapta aos terrenos pedregulhosos, a-
renosos, ou gredosos. , 

Aefficacia das queimadas na verdade so­
mente dura três annos; mas, para se perpetuar a* 
fertilidade d'hum t e r r e n o , que por este mejo 
se tirou da sua inacçaõ , basta que o Cultiva­
dor , passada a sua primeira colheita , refres­
que este terreno com os adubos ordinários; e 
que continue de o cultivar, seguindo o metho-
d o , que convém aos bons terrenos : hum es­
t rume misturado com o de cavallo , e o de vacca 
entretem bem a fertilidade desta sorte de ro-
teamentos. 

AR-

(ü M. Pelanques Procurador do Rei na Eleição de 
Condem, . ouuos particulares fiztraõ esta esperneia. 
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A R T I G O IV. 

Do orvalho , da neve, e da chuva f como> 
adubo. 

O Orvalho contribue muito a fertilisar a ter­
ra ; fórma-se da transpiraçaõ da mesma terra , 
dos animaes , è dos vegetaes em seu estado 
na tu r a l , e de suas exhalações , quando se a-
chaõ n'hum estado de corrupção. Commum-
mente se compõem de óleos , de saes com 
huma grande quantidade de água. 

A água da chuva, sobre tudo na Prima­
ve ra , se compõem das mesmas matérias , ,que 
contém , segundo a experiência diária, princí­
pios, propriissimos á vegetação. 

Também com razaõ arranjaò a neve na 
Ordem das matérias que adubaõ a terra. Inde­
pendentemente das partes fecundantes , de que 
se compõem, a leva a pos de si na sua cahi*» 
d a , á proporção do seu volume, e quando co­
bre a te r ra , impede a evaporação dos suecos 
nutritivos. 

A água da chuva , e da neve naõ se cor­
rompe mais promptfiniente que a água da fon­
te , senaõ porque contém mais partes oleosas. 

AR-
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A R T I G O V. 

Das lamas, lixos , e trapos de toda a casta. 

A S lamas das ruas , e dos caminhos , e os 
lixos , ou varreduras das casas saõ hum bem 
infinito para as terras. He fácil terem-se estas 
matérias, q u e , sendo bem misturadas em os 
quintaes, aviarios, etc. , e chegadas a ponto de 
madureza necessária , formaõ hum adubo excei-
lente. para toda a sorte de terrenos. 

'•* Incluímos neste artigo toda a sorte de tra­
pos, como pertencentes aos lixos. Teria podi­
do referillos no gênero animal , ou vegetal ; 
mas aqui naturalmente encontraõ o seu lugar. 

Observarei que os mais sujos , e podres 
saõ os mais próprios a adubar as terras. Em 
Inglaterra se lhe dá tanto valor , que alguma 
gente se occupa somente em ajuntar t rapos , 
que guardaõ em montes nas cavas, para os ven­
der ao depois aos Lavradores. 

Os trapos de l ã , que se podem procurar 
facilmente em casa dos Alfaiates, e trapeiros 
saõ preferíveis aos de l inho ; pois está assen­
tado que as substancias animaes formaõ adu­
bos mais ricos que as vegetaes. Além disto : 
estando cheios d'hum humor oleoso , elles re­
pulsão a humidade, que naõ attrahem. òe so­
mente servissem, paraat trahir a água, os tra­
pos deKnho farino outro tanto bem nas nossas 
terras , o que de tacto assim naõ acontece ; 
porque naõ saõ, coiuo ospnnnos de Ia cheios 
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d'hum sueco mucilaginoso mui próprio a favo­
recer a vegetação em todos os terrenos. Esta 
ultima qualidade dos trapos sem duvida os faz 
empregar nas terras gredósas, ainda que natu­
ralmente seccas, mas porque ellas tem necessi­
dade de adubos, que contenhaõ substancias mu-
cilaginosas ( 1 ) . 

A R T I G O VI. 

Do lodo, e do limo. 

.Rranjaõ-se na ordem dos corpos apodrecidos, 
a lama dos r ios , nateiros dos tanques , e ojímo 
das vallas ; porque estas matérias'seeompoérxr 
dé terra , e partes yegetaes apodrecidas. Con­
tém pois huma substancia gorda, e unetuosa, 
e , por conseqüência , própria a fertílisaçáõ dos 
terrenos seccos , e magros. Ellas augmentariaõ 
a tenacidade das terras viscosas, e prejudica-' 
riaõ as colheitas. 

AR­

CO M. Mortimer experimentou q u e os trapos de-
-molhados e qüasi . podres nu «urina, pfodu-iaõ colhei­
tas abundantes. . "-•"« 



Sor iRE OS ADUBOS. 47, 

A R T I G O V I I . 

Das inundações, e água da fonte. 

A - I n d a que as inundações causem algumas 
vezes destroços consideráveis nos campos , 
transportando por ellefe aréas , e seixos , «com 
tudo contribuem pela mór parte para adubar 
as terras , quer , lhe caiaõ directamente águas 
da chuva , quer sejãò ellas dos regos , dòs 
rios oú dos terrenos mais altos. 

A água de fonte também he de alguma 
utilidade, mas he menos favorável que a água 
dos rios ( i ) , principalmente, das que passaõ 
por páizes fér teis ; por ser esta cheia daspar* 
ticulas térreas mais subtis , que as chuvas 
trouxeraõ de boas terras. Quando as águas , sa­
turadas destas.partes térreas , e dos suecos 
saponaceos das terras , em que correrão , se 
demoraõ nos terrenos baixos, estas parte-s nu­
tritivas cahem no fundo , e os fertihsao, de-: 
pondo hum nateiro excel lente; e por esta ra­
zaõ he que , em todos os paizes , os valles sao 
mais férteis que os terrenos levantados. As 
chuvas arrastão das alturas huma parte das 
matérias vegetaes , que depõem no fundo. 

Ouando/as águas, que a arte felizmente 
podeVempregar em certos terrenos , observan-

(,) Todavi.^TecisI^Texceptuar as fontes quentes ni-
tro s, que m ^ v i l h ^ e n j e fenüisaô o terreno por. 
«ue corram. Ha a l ^ r n s desta espeoe , que natura 
mente fóVmaO prados «ceUenie* com seu sal, ou sal 
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do ser preciso fazellas correr inteiramente , 
passados quatro ou cinco dias , depõem par­
tículas nutritivas ; quando estas águas, digo eu , 
cobrem huma terra argiilosa , e que ellas se 
demoraõ por muito tempo , he arriscado , que 
ellas venhaõ .a apertar esta espécie* de te i ra , 
e que naõ impeçáõ as plantas de brotarem. 

Taes saõ a natureza , e as qualidades de 
cada espécie de adubos: á estes deve a terra, 
ao depois de esvaída , ou fatigada , o voltar a 
hum gráo de fertilidade considerável , em-
pregando-se elles muito bem. 

Se os Physicos tem descoberto , que to­
dos os corpos orgânicos , taes como as plan­
tas , e todos os vegetaes, devem o seu cresci­
mento á recepção , ou applicaçaõ, assim das 
partes destinadas pelo Author da Natureza a 
nutri l las, como dos nutrimentos artificiaes; e 
que sem estas partes elles naõ cresceriaõ : 
tem-se por outro lado mostrado por huma 
longa serie de experiências, que os excretos 
dcfs diversos an imaes , e todos os outros adu­
bos differem muito , quanto a quantidade , 
que se precisa empregar , e quanto ás terras , 
em que se convém usar. He pois necessário 
também fazer conhecer a qualidade dos di­
versos te r renos , antes de mencionar os, adu­
bos i que lhes convém ; mas por fugir a re­
petições, logo que tiver explicado a natureza 
de cada te r reno , indicarei a espécie de -du-
bo , que lhe he o mais análogo , e o modo de 
o empregar relativamente ao t emperamento , 
e a qualidade do te r reno , que se quer fertili­
zar. Este he o ponto principal ,j>m grande ob-
j ec to . e por assim o dizeq? o centro da Arte 
da'Agricultura. ' \ 

, PAR-
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J L T . E certo que as terras differem entre si 
extremòsamente humas *das oufras. Os Lavra­
dores as distinguem em muitas espécies , mas 
naõ adiantaõ a muito longe estas distihcções» 
Contentar-me-hei pois em dar meios de m e ­
lhorar as terras principaes, que quero fazer co­
nhecer , sem entrar na individuaçaõ de toda» 
as suas espécies, çu subdivisões: por naòi ser 
fácil fixar o ponto preciso onde começa a 
differença, que faz hum terreno do outro. Pa­
ra isto precisaria ter-se escrupulosaménte 
feito huma annlyse exacta década espécie de 
te r ra , naõ<só de huma província , d'hum a pa -
rochia , mas ainda de todas as fazendas. Podia 
acrescentar ainda, que ninguém pôde adquirir 
este conhecimento , e que por tanto seria inú­
til querello ipntar. 
t. Os diíicrentes gráos de mistura , bem ou 
nmal feita , que se podem encontrar nas terras-, 
tsaõ quasi infinitas. Estes objectos saõ a'ém 
disso relativos á natureza , ao clima, ás situa­
ções , e ás pç/icões, das que se querem me­
lhorar. Estas/situações, e estas.posições mais 
ou menos *npgulares , e favoráveis requerem 
som duvida h ia i s , e menos trabalho, e cuida­
dos; ou iiir/s .. ejueiiQ-* precauções. He impos­
sível pois^nr ser*r tSamente , nesta Memória 

intethodoj* analogíWÍ e effícazes,, que se pode 
iT i> ter 
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ter em toda apa r t e com certeza; mas , ao de­
pois de ter feito conhecer as principaes espé­
cies de terras , naõ será diffiçil aos Cultivado­
r e s , o u , ao menos , aos que os devem dirigir, 
conciliar, e aproximar as cousas , de v e r , se 
seus fundos participaõ , mais, ou menos , das pri-
meitas qualidades dos t e r renos , o que deter­
minará, as proporções nas quantidades de adu­
bos , ou estrumaçòes, qüe lhe convém dar. Re-
duzo pois a Sete o numero de terras princi­
paes ; a saber * 

A boa t e r r a , ou terra negra. 
A terra argilosa , ou bar rosa. 
A terra arenosa-, ou saibrosa. 
A terra pedregosa , de calhaos t ou pe-

dregulhosa, ou d'aréa grossa. 
A terra pantanosa, ou turfosa. 
A terra gredosa. 
A terra tufosa , ou do tufo. 

CA-
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CAPITULO I. 
Da boa terra, 

A Terra b o a , que quasi sempre he negra (1) , 
h e , a em que os nutrimentos vegetaes se en-
contraõ sempre em maior abundância.» Todas 
as terras saõ boas , ou más , gordas, ou ma­
gras, á proporção que contém mais , ou menos 
dest.is. Esta t e r ra , sendo nova , e hum pouco 
humida , tem hum cheiro muito agradável , 
que o perde , estando muito secca , e humida. 
Percebe-se esjtfe cheiro no campo , sobre tudo , 
ao depois de chuvas brandas , precedidas de 
alguma secca. Deve-se provavelmente aos 
óleos-, e saes voláteis , que se levantaô em 
maior quantidade , quando a fermentação 
natural da terra se augmenta por huma humi-
dade , ou por huma molhadura conveniente. 
Huma propriedade desta terra he a de se es-
migalhar facilmente ,' quando se cava , ou quan­
do se trabalha a sapa , em que faz *muita dif­
ferença a terraj-rgillosa, arenosa , e t c ; a pri­
meira naõ sy f tmiuça ; a segunda se fafc em 
pó , como p j r a a réa : a negra , pelo contrario, 

-se divide ei pequenos torrões ,. e suas partes 
D 2 t em 

(•} Coiáv-PHlid*!|ü£"ü-jff c<***to<; lugares se encontre liu-
ma terrajmegi-a <®-XXh qualilade-. mas he tanto mais 
fácil dl&jngmUa , qul-lio ella naõ tem algumas das pro­
priedade de que fal"í neste artigo. 
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tem huma tendência natural a se desunir , e 
a separar hurhas de outras : observe se mesmo 
que , cavando-se, e deixando se ao ar , asAco-
vas , donde se t i rou, naõ bastão para a conter 
toda. Attribue-se este effeito á fermentação , 
e á putrefacçaõ, qué o a r , e a quantidade de 
óleo , que -esta terra contém , lhe causaõ; pcís 
q u e , sem o a r , naõ poderia ter movimento al­
gum interno , nem , sem o.oleo , dizem alguns 
çhymicos,. putrefacçaõ. Na verdade á este o-, 
leo he que também se deve attribuir a côr ne­
gra , q t e tomaõ todas as substancias animaes, 
e vegetaes, quando apodrecem. Ainda tem ou­
tra propriedade esta sor te-de terra , vem a 
s e r , que admitte a água com facilidade, que 
se incha como huma esponja , tendo sido hu-
•medecida, e secont rabe , quando secca. Dei-
tahdo-se no fogo, naõ semuda em vidro; dei-, 
tando-se na água, ao depois de cozida , se di­
vide no fundo do vaso; pondo-se em vinagre' 
de vinho, ferve ordinariamente, e fôrma alguma 
escuma. 

Conheço alguma terra negra destas, que 
naõ carece de adubo. Em hum anno se lhe 
eemea trigo , rio outro canamo, e , entre huma, 
e outra colheita, produz forra gem , que se gas­
ta em veide ; mas , sendo rarissimo possuir 
hum torraõ desta natureza, que só se encon­
tra em valles , ou á borda d e t ^ r t o s rios, ou 
correios , que conservaõ , p o r \ u a s inunda­
ções , a sua virtude productiva, c o b m d o - a d h u m -
lodo próprio , o u . í h u m nateiró brVmdo, será 
bom dar meios de se fazer melhár a t e r r a , 
quando de si mesma naõjeT*rhaT.fesgi\' gráo d e 
bondade , ou d e fertilidadeV. á í ú í e ^ n h o fal-
lado. 

He 
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He ella muito própria para o trigo , ca­
namo , l inho , etc. Querendo-se semear tr igo, 
tetulovse-lhe dado três lavras nas estações pro-
prias a esta operação , se faca então tranportar 
estrume de animaes , de madeiras; misturados, 
querendo-se , com estrume de cavallo,. e de 
porco , ou algum outro que se lhe avizir-he 
na qualidade destes ( i ) , seis carradas TJe peso 
de dez* quintaes cada' bqrn , ou de hum mi-
Iheiro , peso d e m a r c o , e outo carradas, quan­
do muito (por que O muito estrume he, quàsi 
taó prejudicial , como seria pouco vantajoso 
humâ porçaõ mui mesquinha) bastaõ para vin­
te mil pés quadrados de superfície. 

Se o estrume for trazido ao campo, ao 
mesmo tempo que se tirar da estrebaria , pre­
cisa amontoallb , e deixallo , quando mui to , 
neste estado per quinze dias , para dar tempo 
aos gràos , que estaõ no* estrume de germina­
rem. A ultima lavra, que se dá antes das se­
mentes , mata as hervas todas, que estaõ nas­
c idas ; mas se o es t rume, de que se trata , for 

t i -

(i> A final, naõ devem esperar q u i eu faça menraô 
«xactnmente , fallandò de cada espécie de terra e das 
producçôes , que lhe saõ próprias , de todos os adubos , 
que lhô podem con-tir e dos quaes. fiz conhecei? a na-
turr-za , e qualifiyíf na minha primeira parte. ^ Se isto 
fizesse , engroVs-/i sem razaõ esta Memória ; pois julga­
ria mal ik'inteTigencja de meus Leitores. ISaô ha Cul­
tivador algunjj^por mais inerte que seja, que naõ s*f-
ba, que todos! os terrenos em geral saõ frios, ou quen­
tes mui coin/actos, ou mui porosos. Conforme ei-te 
principio apqfc -W-Ara j f= terras^ os adubos , que juí^ 
garem ter -Jf£?!?mãn!^!^juntamente , e dos quaes naõ 
intento pr$iibir-lh«í7-'**so . ainda que eu nao tenho, 
feito por #um' mesmo^^applicaçaô pelos motivos, que 
acabo detlpontar. Jv 
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tirado d'huma fossa , onde tenha adquirido o 
*ráo de perfeição conveniente , aconselho de 
ise servirem deste por preferencia : convém 
contentar-se dè o espalhar dous. ou três dias, 
antes d a l a v r a , que precede a semeadura. 

Em fim , se as terras , dé que1 se trata , saõ 
almargeaes, como quasi sempre saõ, o estru-

m è . n l s apodrecido he o melhor se tiverem 
decl ive , ou inclinação, o estrume t a l , como 
ge tira das cavalharices , se deverá preferir > 
por que a palha, que se acha den t ro , sem se 
ter apodrecido pela ametade , serve para sus­
tentar o terreno. Esta observação deve ter lu­
gar* em todas as qualidades de terras e por 
isso o naõ repetirei em outra parte. 

Se a t e r r a , de que falíamos; neste artigo 
houver de ser semeada em canamo , bastaráõ 
três ou quatro carradas de estrume , ajuntan-
do-se-lhe quasi hum ou dous quintaes de ex­
cretos de pombos , com tanto que se tenha o 
cuidado de *se espalhar este maravilhoso adubo 
somente no momento da semeadura , ou , me­
lhor , no principio da primeira chuva, que hou­
ver de cahir immediatamente á semeadura. 

Quando a. terra negra , ou qualquer Ou­
tra espécie he muito humida , além .das rigo-
l a s , que se podem abrir, para a conservar no 
estadodefrescura conveniente, se'pódê espa­
lhar alguns carros de marne , ofeçreda ; e quan­
do estiver situada em.Kum climV.-írio , os ex-, 
cretos de ovelhas lhe saõ mui saudáveis. Preci^ 
sa-se entaõ misturar ametade destí^ad^bo com 
o de cavallo., e abôtet-se de lhe peitar es ter-. 
co de vacca. 

CA-
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-Vá 

C A P I T U L O II. 
• 

/ ) . / terra argillosa, ow barrosa, que com-
mumuiciitc se chama terra forte. 

Çjl Eralmente a argilla , ou barro saõ dous 
termos synonimos em a nossa lingua. Com 
tudo os Naturalistas distinguem ordinariamente 
huma espécie, de argilla de todas as outras , e 
lhe daõ huma denominação particular de bar­
r o , ou argilla fina. Neste artigo fallarei delia , 
onde depois de fazer conhecer â natureza da 
terra argillosa "em Qpmtnúm , distinguirei as 
differentes espécies. 

A terra argillosa, he tenaz , compacta , 
"grosseira .* as suas partes saõ summammente 
ligadas humas com .as outras : naõ saõ esmiga-
lhaveis, ou fáceis de se reduzirem a pó. Esta 
terra he gorda ao tacto , desfeita em água se 
faz glutinosa ; mas , secca-ido-se , se ennja 
tanto, que he mui difficultoso trabalhalla. Na 
água se e s t ende , e incha,, mas rnuim menos 
que V boa terra preta , ou vegetal , da qual 
sempre tem al__#na mistura. A proporção da 
ruan t idadé^d /a rg i l l a , qüe huma teria con.-
t í m , resisteVagua , e impede filtrar por seus 
poros. ConJ rva as plantas em huma humida-
de continuai difficilmente se esquenta pelos 
raios do sof, e p o í c o n s e q ú e n c i a he respeita­
da com yjfrtà'WÊSfiaturalmente fna. .feeella 
for lavra f , d-pf^jjg-S chuvas ,- se endurede fa-
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cilmente , sobrevjndo hum calor grande ; nes­
te estado impede as raizes das plamas denlui-
rem huma passagem, e de se estenderem. lis­
ta qualidade procede na argilla dhuma forte 
adherencia , que tem as suas partes , o que 
se prova também pela sua grande utilidade. 

; A fertilidade, dos terrenos argillosôs dif-
fere .em proporção da quantidade da terra ve­
getal', que entra na sua composição; e por isso, 
sem razaõ a lguma, a contemplara^ despojada 
de toda a substancia vivificante/ Pelo contrario, 
se pôde affirmai* que a argilla pura, se houver 
alguma,, he capaz de melhoramento. Disse , 
se ajiouver , . por que naõ ha terra alguma, 
em que se naõ encontre sempre alguma aréa , 
e mais , òu menos terra vegetal. 

A argilla em geral se melhora com aréa, 
sendo impossível determinar se a quantidade 
precisamente de aréa , e dos outros adubos, 
que devem alliar com ella ; pôr que esta de­
pende da natureza das espécies de argilla, em 
que as raizes dás plantas tem maior , ou me­
nor trabalho em as peneirar , e também da 
natureza dos mesmos adubos*, mas he preciso 
attendsr-se de se naõ empregar arêas , senaõ 
até;; onde. se perceber , que as espécies de ar­
gilla , agnue conveni mais particularmente, 
faõ sufficientemente movediças, quero dizer, 

.que, ficarão, mui divididas , S-tíiuasi reduzidas 
a pó. Naõ havendo a réa , ó n \ r y e , se bem 
muitas pessoas o naõ adoptaõ palyi estas espé­
cies de terras , sendo de hum grande soecor-
ro , como se podem convencer peki experiên­
cia seguinte: ponha-se humajj)art^gu;d d'ar-
giila com marne., e seamCí^Dem^wr.iani-m-

. t e , e se faça séccar 'aò dépg-^.*- esta «^pmposi­
ção , 
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ç a ò , sendo posta em hum vaso cheio de água, 
se precipita ao fundo pouco a pouco feita em 
pó; quando, deitando-se somente argilla pura 
toda , a nrg'.ila permanece na água sem se di­
vidir. O imune pois tem a mesma virtude, co­
mo já o di-se na primeira parte desta obra t 

de aueuuar , enfraquecer, ou de diminuir a 
força da argÜh , e de a fazer movediça. 

Além disto '.* as terras argiilosas , ficando 
mah süoe:is, quando saò mamadas , ficaõ me­
nos sujeitas ao gello , que quando o naõ t em 
sido ; por que a água se solta mais depressa 

Como a argilla , que somente contem mui­
to poucas partes putreseentes , he de todas aá 
tena-8 aqueila , cujas moléculas gozaõ de maior 
adherencia, naõ se devem admirar que , além 
dos m a m e s , e principalmente os mais macios , 
as conchas, sobre tudo, quando começaõ a apo­
drecer , façaõ movediça consideravelmente a 
esta qualidade de terra. A greda lhe he também 
propriissima: todas estos substancias a fazem es-
ponjosa, leve , eesboroavel , ou esmiuçadissa» 

Mas, para se tirar hum prompto proveito 
do marne , neste te r reno , precisa reduzíllo aos 
campos , donde se tiver colhido aveia, favas, 
sarrazin, ou trigo neg ro , e espalhallo succes-1 

sivamente com igualdade. O frio pelo inverno 
o penetram o^perfeiçoa , e pelo assim dizei 
o a m a d u r e c e m o s diffef entes lavores , nun­
ca supérfluo!, por muitos mais que sejaõ , 
nesta espeCJe de terrenos, oencorporaõ á ter-í 

r a , 

** ^ ^ " ^ • ' - " * . 1 1 

( i ) Teí.í-se obscrvtiilo , que todas es terras argillú-
tas , espplhando-se suficiente marne , se seccaô doíe , 
OH quatorz _ dia* mais * cedo y do que o £f*_iaõ nntes. 
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ra ; a primeira colheita mostraria n^ò np-» 
parecendo mais as azedas , e diiTeit-ni.es her-
vas , que annunciaô a esterilidade. 

Precisa-se tambpm , sendo pbssivel, aju­
dar ao marne com est rumes; mas muito me­
nos dõ q.ue se precisaria , senaõ se tivesse 
deitado o m a r n e , e mariscos. Dete rminare i , 
quando houver de fallar década espécie.priri-
cipal.de terra argillosa, qual seja o estrume -
que mais lhe convém, e a quantidade que se 
deve deitar por setèrea,, quando se naõ ser­
vir dos meios de adubar de que fallei, e da-
quelles , de que ainda vou a fallar. 

Quando se tiver boa terra negra a sua dis­
posição , naõ se deve hesitar de a empregar 
no melhoramento da argilla , ou empregahdo-a 
pura , Ou misturada com estrumes. 

Na falta de aréa , m a r n e , marisco, gre-; 
da é boa terra ( p o r q u e muitas vezes pôde 
faltar tudo isto em certos bairros ) se podem 
servir de cal ( r ) , este adubo desprende gran­

de-

( i ) Naõ lie posçivel determinar-se a quantidade , 
que se deve empregar. Isto depende de duas observa­
ções , que variaò infinitamente ; huma sobre á natureza 
da terra , a que se quer appjicar , a outra sobre a qua­
lidade da c:tí, que se emprega. A £.il , como já disse , 
fcdlaad*-} de sua natureza , he maiiiiafrou -a-.finós forte , 
mais , ou. menos activa, conforme a^Vspf^ie dts maté­
rias , que se tem calcinado; lie pois nVsfessario empre­
gar, se, ou mais, ou menos ! o que naõ ikjpedio a Iviof-
tf-ner de lhe prescreVer i5o alqueires, nfedida d'In<-li-
terra-, por açus de, terreno nos mais esfereis. O acre 
em Inglaterra tem 4-5560 pés quadrados *>•? o alqueires 
da mei.na nàça j , diz o Gentr1|MÍI|t||!#^*t«wa(loi tom, 
t>. tia ediçiô in 4. eqüivale!, a jfuaFro alqueires ( Kois-
seaux:)-, medida de Pariz. EsteMeve t*r «"pollegtdas, 
a üuhas e meia d'altura, e 10 poilegadas de xU_ui.ei.r_. 

http://diiTeit-ni.es
http://cipal.de
http://-a-.fi
http://xU_ui.ei.r_
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demente a argilla: suppre-se a cal com as cin­
zas ( i ) . A ferrugem ( 2 ) , e os es t r i imes , 
todas estas substancias, se podem applicárjun-
tamejUe. Pertence á intelligencia dos cuiti-
v. dotes determinar as quantidades , naõ só 
conforme á natureza da argilla) que se quer 
adubar, e conforme á natureza do adubo mes­
mo ; mas ainda proporcionalmente á exposi-
çaó das terras argiilosas. As que estiverem si­
tuadas ao Norte , requerem sempre huma 
maior quantidade que asv situadas ao meio 
dia , por serem mais humidas, e mais frias, 
et vice versa. 

Ouerendo-se rotèar huma terra argillosa, 
convém recorrer a incineraçaõ , cujo rnetho-
do he mais análogo á esta espécie de t e r ra , 
que á nenhuma outra. A experiência, que mui­
tos particulares tem feito modernamente em 
o Condqmois , e em outros lugares , prova es­
ta verdade. "** 

Per-

(l) Basta espal!iar-se huma carrada de cinzas de ma­
deira por seterca ,,. duas ser**indo-se do caivaô de ter­
ra , e ires ..sendo cias cinzas da turfa : a quantidade , de 
que se falia senaô prescreve com rigor. Felices, os que 
a poderem . augmentar , as suas terras se melhorarão 
minto _mas deve-s<**observar , que o uso mais eflicaz , 
qu ' st^^Üfc l';izen*Was cinzas, lie repartillas com a mac3 
n> piiiicipioVU--primavera pelas ter ras , em que se se­
meou o trigo!*! * 
"(2) Wortimer affirma , que l3 alqueires de boa fer­

rugem medíla de Inglaterra, aduba, ou amanha hum 
ca:npo d "huníi geirn , onde seria preciso desbito carra­
das grandes.de esterjjo. A ferrugem do carvão de ter­
ra convém-- mellio-^íosrlerrenos gordos , argillosos , e 
gredosos e as de madeira, e de turfa ás terras soltas, 
arenosas; e peJregulhosas. Lancaô-se vinte alqueires 
( buiiseau.x) p o r q u e em Inglaterra; 
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Perto de S« Joaõ se deve fazer esra ope-* 
racaõ , porque he entaõ que as fervas estaõ 
prõmptas a morrer ; mas , como este meio naõ 
seja sempre suficiente , se fazem transportar 
os adubos, de que tenho falindo, ou separa­
d o s , ou misturados, e se põem em montes , 
ou em porções por distancias convenientes. 
Pouco temp*o depois, se forem m a m e s , estru­
m e s , greda*, ou cal , de que se tiverem ser­
v ido , se fará .distribuir com pás, com a maior 
igualdade possível; mas se forem cinzas , fer­
rugens , entulhos , ou aréa , se semearão dã 
mesma maneira , , que se espalhaô os gràos, 
ao depois se faz lavrar a t e r r a , coberta por es­
te modo das substancias . até á profundeza , em 
que se pôde introduzir a charrna .' abre-se es­
ta terra em cruz ( 1 ) , quero dizer , feito isto 
se grada a terra lavrada. 

Torna-se a começar o mesmo trabalho se­
gunda vez,, observando de naõ enterrar acha r -
rua senaõ até dous" terços da profundeza , que 
se tiver metido a relha na primeira lavra. 

-He certo, que, trabalhando-sé assim,os adu­
bos se achaõ postos, e divididos em quasi todos 
os poros da terra argillosa, mas se acontecer,que 
ella ainda se conserve tenas, e pouco move­
diça, se espalhem ainda huma terceira vez (2) os 

^pdu-
*ij_____ _ 

( I ) Se o terreno for yaclinado algiu-ft tanto se â-
braõ , ou lavrem osregos transversalmente, e nunca do 
lugar alto para baixo . ou de baixo parado a l to : a ra­
tão he clara. v 

(2) Talvez qúeiraô d izer : que os preceitos , que a-
cabo cie dar , e os que darei rfWffiPfsaô impraticáveis t 
vistas as despesas consideráveis , que requerem. Ao que 
respondo : que a reproducçaô, somente lie relativa ao» 
avances do cultivador, e que toda a razaò , porque a» 
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M U D O S , de que fallei, e se lhe dá huma ter­
ceira lavra. P; ra todas estas lavras se escolha 
hum tempo entre o humido , e o secco. Sé 
fossem executadas em hum tempo chuvoso, 
os animaes amassariaõ a terra , sobre tudo , ten­
do argilla fina, ou ba r ro , que he mais capaz 
de huniidade. 

Distinguem.-se as differentes espécies d' 
firgillas pelas suas differentes cores. Daõ-se 
vetmclhas, amarellas , denegridas, brancas, 
ou pardas, azues carregadas , azues pál idas, 
e ãmitns outras co res , como as verdoengas, 
escuras, betadas, ou misturadas de cores dis-
tinctas differentes. .Bastará éntrar-se na indi-
viduaçaò dãs seis primeiras espécies , avizi-
nhando-se as outras, aísás á sua natureza , e 
tendo com pouca differença os mesmos pres-
timos, ou propriedades para a producçaõ dos 
vegetaes. 

Ar-

Colheitas de oiTlinario saõ meüiocrps .vnm a ser, por­
que elles naô se acbaô eiri estado de fazer estes avan­
ços. 



6» M R M o a i A 

Argilla vermelha 

A argilla vermelha he própria para as fa­
v a s , ervilhas, nabos, t revo , ou anafa, hí-ter­
n a , alforva, cevada, aveia, em fini : i i eu . .m, 
ou pasto de toda', a espécie, ao milho grosso, 
ao trigo p re to , ou sarrazin , e sobre tudo ao 
trigo- Ás arvores de raizes profundas, ou per­
pendiculares, como o carvalho, se produzem 
muito bem. Se ella naõ goza da vantageii ide 
ser favorável á toda a casta de arvores, teifi, ' 
pelo m e n o s , a de substanciar á qualquer ( me­
nos castanheiros ) , qué alu crescerão, em lu­
gar que em outro qualquer terreno certas ai> 
vores pareeem^no principio que vem b e m , 
promettem muito , e morrem ao depois. JSaõ 
importa que a brota se faça cá neste terreno 
mais lentamente , que nos outros mais "delga­
dos , e finos ; porque subministla, pelo menos, 
hum páo para acarpiutaria, mais; he , mais fir-
me,*e, por conseqüência, mais preferível. Ainda 
tem outra vantagem , e vem a ser , que às ar­
vores causaõ menos prejuízo aos terrenos , 

• que os rüdeiaõ , e que as sementes brotaõ 
com assás vigor. As arvores, pelo contrario, 
cujas raízes se -estendem -horisontalmente ao 
longo da superfície da term , chupaõ^ Xf ab­
sorvem todos os suecos , eS£fainf1?Ttodàs_ as 
plantas vizinhas, em lugar 'qu</' no te r reno , 
de que fallp , tiraõ vo seu principal sustento 
do fundo da terra , e por esta razaõ ofien-
dem muito menos ás plantas , que vivem na 
superfície. 

Ainda que toda a^soríe dejadubos seja 
própria a argilla vermelha, sendo as lavras, 

pe-
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pelas quaes se encorporaõ á estas terras fre-J 
quentes , porque, sem esta condição, a despe­
sa dos adubos seria em pura perda : os es-: 
tuiii.es de pombos, e de carneiros lhe serad 
os m.-is análogos .* precisa-se ao menos sete 
a outo carradas para cada seterea , sé for 
st meada de trigo. Scrvindo-sé de madeira do 
;u , ou de mariscos, bastaõ qua t ro , ou cinco 
quintaes paia o mesmo espaço de terreno ( 1 ) ; 
nos paires frios a cal he de huma maior effi-
cacia , que o estrume ordinário; e nos paizes 
meridionaes se deve preferir o uso das cin­
zas , e ferrugens. O estrume de cavallo, mis­
turado com aréas finas, e grossas, etc. fica 
também hum adubo infallivel para esta espé­
cie de terra , sendo humida *, e fria. Entaõ 
convém mesmo distribuir-lhe huma certa 
quantidade de sal ( 2 ) ao mesmo t empo , em 
que se semea o graõ. Naõ sepodem determinar 
as quantidades necessárias desta substancia 
por seterea: isto varia, conforme a maior, ou 
menor fertilidade desta sorte de te r reno; mas 
he bom advertir , q u e , quando se emprega a 
ferrugem sobre esta te r ra , destinada ahurrípa-

ci-

( i ) Mortimer diz, que se deitaô em Inglaterra 3o 
alqttejjts por arre. • , v-

(?.)E?r^S_»L;iuJr se só salmarino , para fertilisar hum 
terreno, s cn \ j precisos 217 arrateis e hum oitavo^ por 
seier^a conl^vme os Membros da Sociedade Britâni­
ca que prescrevem 5oo arrateis por hunvjorndl des­
ta província que contém 128,0 braças pouco mais, ou 
monos qu.utrad.is; c Mortimer dfr., que três alqueires 
de sal, medida- d*ln»lat-*i ra , bnsuG no principio por 
ficre para as mateiXs m.iis estéreis e que seria prefú-
dkial , ao depois, deitar-lhe mais de hum só: a diffe­
rença dos climas poderá conciliar a diversidade destas 
epiniões. 

http://tuiii.es
http://qu.utrad.is
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c ígo , se precisa mais d'hum terço , que ha 
vendo-se de semear, graõ. Fica entaó mui for- • 
nec idad numa herva.fina , e snboi osa e «,*• pre­
cisa 'neste caso dar preferencia á íVn iu;.-m do 
carvaõ de terra ; po rque , naõ sen!'» *-•-!<> kr« 
reUo lavrado, suas moléculas nau podem ...i.râr 
mui poderosamente sobre os iwsmes. ue fer ­
rugem de madeira, senaõ estando . rate-, de ->G 
quebrarem ', por muito t empo, expostos : o ar : 
bas taõ , pelo confrario, algumas chuva- lev<-> , 
para incorporarem ao terreno a ferrugem do 
çarvaõ de tejcja mui dividida, e peneira com 
tanta presteza , que alguns dias , depois de 
ter chovido, nada mais se vé pela superfície» J 

Argilla amarella. 

A argilla amarella , ou amnrellada he a 
mais commum em todos os paizes , e em al­
guns he taõ fértil como a vermelha. T u d o , , 
quanto tenho dito das lavras , e dos adubos 
próprios a v e r m e l h a , também, se deve appli-
car á amarella. Posto que a aréa lhe seja d'~ 
hum muito bom uso , o marne lhe he mais 
particularmente favorável •* deve-se'empregar 
com preferencia á cal ; porque este terreno 
he d'huma tanacidade quasi invencível nos 
tempos humidos , e d'huma duraçaô^que se 
avizinha a do seixo, estando o te*Z$ô secco, 
e , por conseqüência, he difficil família solta. A 
pezar disto , se consegue , inrrodfuzindo-se-lhe 
adubos ^próprios , quebrantalla , e expondo-a 
muitas vezes por meio da clvurua ao grande 
ar , e ao sol, que ,-„a final, a < ak im«.ó a pon­
to de se esmigalhar. Preparada dote* modo 
he excellente para o t r igo, xxiuxio , e ou ras 

pro-
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produccôes, como aveia , cevada, etc. O mes* 
mo feno, que produz esta espécie de, terra , 
t i rado, e secco , he mais fino, e o mais del­
gado, que pode produzir qualquer terreno. 
"J A argilla amarella he também pouco fa-
voravel assim aos vergeis , como as mattas. 
O mosco lhe roe as á rvores , e sobre tudo a í 
de fim,tos. Este terreno , assim como todos 
o> ai< oofcos , he propriissimo aoS) viveiros ; 
porque as arvores , transplantadas d'hum bom 
{, i tono em hum máo , prospèraõ bem ; e pelo 
(c-nrrario , engrandecem a olhos vistos, pelo 
assim dizer, quando se mudaõ d'hum terreno 
liaco para outro mais vigoroso. 

Finalmente , sérvihdo-se do marne , para 
adubai a argilla amarella1, precisa-se discernir* 
se bem a qualidade, do que se deve lançai', o 
que tem barro , oú que he firme , e pesado , 
longe de produzir hum bom. effeito, faz an­
tes pelo contrario , augmenta lhe a tenacida­
de. Dá-se huma espécie de marne pardo , é 
l eve , que a menor chuva se reduz a p ó , e cu­
jo uso deve ser preferido neste t e r r eno , que 
adubado pelo forte ., se resente por o u t o , oü 
nove anuo?, com tanto p o r é m , que se haja 
do lavrar muitas vezes , e o mais profundo* 
ene se poder , e que se lhe abraô sulcos di-
riflwUsde Leste» a Oeste > para que o sol os 
• _ m f d e _ > i r melhor. Naõ havendo este bom 

r m a r n e , se emgrega a ca l : naõ produz taõ prom-
p-amente o seu effeito, mas ao depois indem-

' ,dsa este re ta rdamento , principalmente, ten­
do-se lido a lembrança de a misturar com hum 
adubo mais l e v e , ou solto , como plantas de­
liu idas , folhas darvorés , serraduras de ma­
deira, bagaços de canamo , lixos das rua s , e 



66 M E M o ÍX x x 

casas , bajes de g r ãos , e tc . A aréa , e em / 

particular , a marina , estandò-se perto , lie 
t ambém hum grande soccprro , para melho­
rar a argillaj amarella^ As cinzas obraõ neste 
terreno de dous m o d o s , cqmo aréa , abi in­
d o o', e como sal , aquecendo-o. A ferrugem , 
e a incineraçaõ tampem saõ meios mui pró­
prios para fertilisar, assim a argilla amareha, 
como a vermelha... 

Argilla negra, ou denegrida. 

, A terra argíUòsa negra , ou denegrida he , 
a que contém huma demasiada quantidade 
de terra molle vegetal:'; também contém aréa, 
algumas vezes mais, outras menos. A argilla, 
que lhe entra em composição , naõ he pois 
taõ t e n a z , como a vermelha , e^marella ; nem 
taõ humida,"de ordinário, como a branca. Naõ 
ha . ter reno a l g u m , que varie m a i s , que este. 
nas differentes províncias, e oox isso lhe da­
remos nomes differentes. l i e mui favorável 
acs grãos de toda a espécie", aos pacigos as-
Ssim naturaes , como artificiaes, ao l inho , ão 
canamo algumas vez , e a muitas sortes de ar­
vores , se for misturada de .pequenas pedras; 
porque , naõ retendo aagua , as raizes das ar­
vores novas , nem saõ affogad%s, nem i n t r i c a ­
das pelo frio. He certo, que este ters0Êffo\qac* 
he raro encontrar-se fora de terras l/ai-xas,, naõ 
tem precisão de tanta lavoura, como a vermelha, 
ou amarel la , mas requer mais que a branca. 
Precisa õbservàr-se o facilitar me io ; , para .-pie 
as águas corr-aõ ; porque huma humidade de­
masiada .lhe seria nociva. A c a l , e os ou: os 
adubps-projvenientes dõ r reino mine ra l , e in-

di-
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dicados pára as outras terras srgillosas , rar» 
vez lhe convém. Elles seesvairiaó mui depres­
sa. Querendo-se semear de grãos , o excreto 
do pombo lhe produz maravilhosos effeitos. 
Cumpre distribuídos á maò sobre o_ campo 
s e m e a d o , pois as chuvas o lavaõ , * introdu-
zem , e insinuaõ em as entranhas da t e r r a , 
que , por este mot ivo, produz colheitas pasmo-
s as. O excreto de aves , e , da mesma sorte , to­
dos os outros adubos r icos , e medullosos, de 
que se tem feito mençaô nos dous primeiros 
Capítulos desta obra , espalhados , da mesma 
maneira que o excreto; do pombo , lhe daõ 
huma grande fertilidade. 

O mesmo se deve dizer dos algaços, ou 
sargacos ," e outras plantas marinhas , que se 

-podem espalhar do mesmo theor que nas ou­
tras terras argillosas, sem alguma preparação , 
desde a época de serem tirados do mar. Por 
es temethodo conserva ô seu prestimo por três 
annos; mas se os Cultivadores,!por huma am­
bição mal entendida , propõem o a lgaço, e o 
cobrem para atcelerar a &úà putrefacçaõ . a n ­
tes de os espalharem pela t e r r a , na realidade 
lhe daõ hum.i vida pasmosa , a.èsvaem na pri­
meira colher ia , e no segundo, ou terceiro an ­
u o , nada rende' ; m a s , além do que , sujei­
t a i - C a n t a s rfacamarem-^ po i s , receben-
g b m u ^ u n u t r i c a õ , lançaõ o seu, talo a huma 
a luna , que naõ tem proporção al-uma com a 
siriffrossnra, o que as embaraça de resistirem 
aos"t.Miumraer,,'e peso das grandes chuvas. 

í; 'siine-se esto terreno para D/ados , ou 
pacioo ,- eu melhor adubo, que entaõ se lhe pôde 
da r r se t . tnd , . pensão a lguni , he estrume bem 
apodrecido, espalhado pelo inverno com a igual. 

li a 
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dade possível, e em hum tempo chuvoso , para 
que a chuva possa introduzir os saes pelas rai­
zes dasherVas, antes que o sol os naõ evapore. 
JLu naõ impugno, a* bondade desta practica , mas 
dou por certa a de empregar nos prados o es­
t rume , fque se fôrma debaixo das môs de feno 
por causa do h ú m u s , da gordura , que ahj se 
éncontraõ , o que faz o feno mui copado. Cum­
pre logo atalhar, a que naõ haja graõ de feno 
nò estrume destinado ás teiras lavradias , . o 
que produziria * hervas que seria difficíl des-
truillatf. 

Argilla branca , ou parda* 

A argilla b ranca , e pa rda , a única .que 
se deve chamar propriamente bar ro , ou terra 
barrosa , he a mais pura de todas as ai^gillas. 
Conserva a sua côr 'no fogo , O se endurece 
ao depois a tanto ponto , que fere fogo^ao, 
depois de fria , quando a golpéaõ cem hum 
PCO. De todas a s_ argilla s he a mais humida; 
e p o r isso se melhora facilmente com aréa , e 
m a m e , que a dèssecca , e divide com prom-
ptidaõ; 

Ha outra espécie de argilla branca , me­
nos humida que a primeira ; mais tenra , e esmi-
galhadiça. Rompe-se , passandto-lhe a chajyga , 
e lhe çêde com muita facilidade, i p q u e r ê ** 
trumes gordos, cpmoos devacca , etc.Cincoen-
.táarratesMe ferrugem , peso de marco , produ­
zem por seterea t an to , e ainda maior effeito, 
que hum carro de estrume ordinário. Se a fer­
rugem se mistura1 com muitas cinzas , como 
acontece algumas vezes , se lhe deve ar.grr.en-
tar a qurntídade. A estação mais favorável de 
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a espalhar pelas letras he a ultima quinzena 
de Fevereiro. 

O uso de encurralar o gado he muito bom 
nesta segunda espécie, de argilla branca , ainda 
que o adubo se ache entendido d e si rnesmo, 
depois deste encurrnhrhiento , se deve lavrar-
ao depois se o tempo for conveniente. 

ò barro branco no principio parece hum 
terreno assás indifferente' por sua natureza ; 
mas cultivado, com muito cuidado , em nada 
c< de a outro qualquer., Também he certo que 
somente pôde ser laviadio"•; os pastos , e as 
arvores se naõ produzem bem. 

Arinlla azul, escura. 

A argilla d'hum azul carregado , de or­
dinário , tem as suas partículas taõ grosseiras, 
e taõ pesadas , que , lançando-se na água, se 
precipvtaõ inteiramente no fundo ; mas também 
algumas vezes se compõem de partes mais de-* 
l ièadas , entaô o seu azul he f ino: mistüra-se 
facilmente com água , e inteiramente se naõ, 
precipita , ficando algumas vezes suspensa por 
cama de sua leveza, ou de sua goidura, sem 
se dií-solv. r. 

y.str. argilla necessita de muita aréa , e de 
o ^ - l ^ . J j o s d-Tmesma sorte que a branca , 

fcut>p,:;d.. , cuja necessidade ainda he maior , 
por s(;r !.úmida. Tendo-se boa terra para a 
dispo:- U.-Õ •*<• deve duvidar de gasta lia , em-
preganuo-a no melhoramento da íírgilla azul , 
que c i a esta mistura fita própria a cultura 
%lo graõ. 

Ar-
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rArgilla azul palltda. 

t' ' 

A argiílâ azul palüda se faz parda , ficaiido 
secca, e avermelhada, sçndo cosida ao fogo. 
kavrase , e cava :se sem trabalho., poj*; ser 
misturada de aréa Jinissima. Logo que, pas&aq 
asaivecas dacharrua, cabe em migalhas,nos sul­
c o s , ou regos. Os adubos , de q u é fallei neste 
ar t igo, lhe convém , menos a aréa-, que se faz 
preciso supprimilla inteiramente. Em lugar de 
t r ê s , ou quatro operações de lavra necessárias 
para as outras terras argillosas, e s t a , quando 
mui to , só'precisa d h u m a . Pôde ainda conten­
tar-se de empregar por seterea o quarto , ou 
o terço dos adubos necessários para a mesma 
consistência de terreno dou t ra espécie, d'ar-
gílla;: todos os adubos, provenientes do reino 
animal , devem ser preferidos, quando se desa­
tina este funde para o graõ. O senteio sempre 
vem melhor que o trigo. 

C A -
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C A P I T U L O III. 

Da terra arenosa que se chama vulgarmente 
terra solta. 

A Aréa pura , que também chamaõ saibron, 
quando os seus. gràos saõ excessivamente finos , 
naõ he hum corpo composto como o das ou­
tras terras , reduz se a huma só , e simples 
substancia : forma-se. de grãos maiores , ou 
menores , e colorados, e naõ tem parte algu­
ma es t ranha, que os l igue , e , por conseqüên­
cia , naõ. tem fertilidade alguma. As suas espé­
cies , pelo contrario , se achaõ misturadas com 
mais , ou menos te r ra , òu põ , differem pòr 
suas propriedades , e produzem differentes co­
lheitas, -f 

A primeira espécie de aréa , ou melhor 
de terra arenosa , he huma mistura de peque­
nas pedras , mais ou menos finas , tóas q u e , 
as partes , cfue a compõem , que se chamaõ 
pedregUlbos , saõ grosseiras , duras , e desiguaes ; 

Én>?fcf-ra-se este*"rerrenO pelos barrancos , a 
ftêfda do mar , dos rios , r ibeiros, e algumas 
vezes mesmo nas pJanicies. 

A segunda espécie de aréa hé , a que 
chamaõ arêa calcarea ; por que serve para la-

-1 l * -.. « - * ^ _-\--r* e t -it-ll 1 Y* zer argamassa . de que se serve para construir , 
xsp esta he a melhor para o melhoramento das 
terras , para as quaes prescrevo o uso da área. 
Se os gràos saõ mais , ou menos ' r edondos , 
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lusidios , pardilhos, amarellos , negros , ou ver-
^òengos . Cahindo água nesta aréa , se émjbe*-
be com presteza, e se faz firme. 

A terra arenosa torna, ás Suas,qualidades 
dá aréa , que contém , pois as suas- qualidades 
dependem das q u e tiver a a réa ; díffere muito 
da argilla nis to , que admitte facilmente a água j 
e da boa ter ra , em naõ a íe ter taõ faci lmente; 
e q u e ella se naõ incha , do mesmo modo que 
se fiz mais parda , quando está molhada. Naõ 
retém a água tanto tempo , como as boas terras ; 
*pdr que ellas naõ con tém, corijo e l las , suecos 
'saponaceos, e muciiaginosGs , com os quaes a 
água se combina , e se, prende. 

Odefeito> pois das terras arenosas he naõ 
ter muitas partes nutritivas ; e deixar escapar 
-a agúainui facilmente. Os remédios , , com que 
se podem corregir os dous defeitos, saõ o-sse­
guintes : pela argilla, e com particularidade, 
pela argilla b ranca , ou parda, por ser a m a i s 
glutinosa , que lhe ajuda,a reter a água ; mas 
naõ lhé communica bastantes suecos nutri t i­
vos ; os trapos de là •- podendo*-se procurar , 
sufficientemente encheriàõ melhor estes dous 
ebjectos; por que contém', como se tem visto 
j á , huma grande quantidade de suecos inteira­
mente próprios a nutrir as plantas, e a.couser» 
var a humidade. Ora esta hü, a mesma ig i aô , 
porque se deve abster de empregar nõ mexia*: 
ramento destas terras alguma espécie de maí'*** 
ne , a pesar*da que dizem certos Authores , que 
O seu prestimo he dividir principalmente á te r -
i a ; e , a eje que eufal ío , longe d e t e r necces-
«sidade de ser dividida, está no caso de dever 
ser consolidada.; ruas,o melhor, adubo para as' 
terras arenosas, as qua.es as freqüentes lavras 

r.aô 

http://qua.es


S O B R E os A D U Ç O S . 7 5 

n!,ô pedem deixar de ser prejudiciaes he a 
" , -d íde i ra turfa ( i ) , a qual , pelo menos , he 
taõ impenetrável á água , como a argilla ; e , 

oríiué ella somente he hum composto de ve-
| . t H ; ) ; s , contem mais óleo que alguma outra 

^"" •Servem-se também 'com bom súccesso 
nesta espec iede terras , próprias para as ervi-

a s , e sPôbre tudo p a r a o s e n e e i o , do estrume 
le animaes cornigeros , c P ™ « P ^ £ * ° 

de vaeca, misturado com argilla ou barro : 
Saó precisa* dez , ou doze carradas para cada 

setorea\ 
;' A cal de greda , e a ferrugem de madei­

ra saõ' os dous&principaes adubos desta sorte 
de terrenos , ainda que aejaô estere« eües e 
adubaõ de huma maneira pasmosa Sobre tudo 
com a cal (a) ; Pôde s'er empregada sem, _m_-
t u n , mas ella produz effeitos, mais vantajosos 
quando se mistura com outras substancia . , o 
sobre, tudo com estrume de vacca Deita-se 
ordinariamente duas partes deste estrume em 
huma d e c a i , que se t o m a , sahindo do forno. 
Âmontoa-se, e se cobre de terra , deixa-se r e ­
ceber deste modo; os orvalhos , e as chuvas, 
pelo espaço quasi d num anuo , ao depois se 
e s p a l h a tàõ i g u a ^ e n t e , quanto Impossível 
lavtaVae e , pod»ndo-se, em hum tempo de 
^ a n hfda f ou pelo orvalho da rn^ha, sen-
d f lio estio ; e , pelo contrario , lavrando-se 

( i ) Explicarei logo , o que entendo por vercladei™ 

do he puva. , .e t * u mistura. 
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no inverno , ou em tempo frio. Este t e r r e n o , 
por este methodo / recebe hum adubo, què du­
ra mais t empo , que a cal empregada só. Que­
rendo-se servir da cal. pura , se segue a mes­
ma Operação , que acabo de indicar pára a 
cal misturada: entaõ os seus.effeitos naõ saõ 
tnó grandes * principalmente tendo-se empre­
gado pedra deca i queimada, e espalhada.»sem 
outra ceremoftia pela terra , o que ' melhor 
convém á terra , de que fallarei no Gapituío 
seguinte. , 

Empregandq-se nas terras soltas ou ma­
gras p adubo , feito por hum rebanho d e ove­
lhas , he muito vantajoso misturallo com o es­

t r u m e , que se tira da estréfjaria dos bois, 

CA= 
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C A P I T u L; O IV 
Da terrapedregulhosa, de calháos, o arenacea. 

1 \ Aõ ha cultivador algum , que naõ conhe­
ça a simples vista , esta espécie de terra,, com­
posta de seixos, pequenas pederneiras-, ou ou­
tras de calháos , de aréa. Senaõ se encontrasse 
nestes terrenos alguma mistura de te r ra , naõ 
st i iaô, pelo assim, dizer, da lgum recurso. D e 
ordinário estaõ misturados com ter ra , a réa , 
ou argilla. Geralmente Saõ melhores , ou mais 
riiáos, segundo a terra vegetal , fór mais , ou 
menos abundante. 

Daõ-se Cantões em todas as provín­
cias , sobre tUjdõ , em Languedoc , Querei, . 
Limoasin, Perigor, e ou t ras , onde o terre­
no , de que fallo, sendo bem administrado, 
he d'huma maravilhosa fertilidade. Vé-se tri­
go , extremosamerrte espesso sahír d'huma su­
perfície, donde só se vem pedras , e calháos. 
He ve rdade , que se encontra alguma terra 
ababeo da superfifeie ; as chuvas trazem com-
rB*5^)todo o sueco dos bons adubos , de que 
se cuida enriquecer o campo no tempo conve­
niente : as raizes se aproveitaõ deste no em tanto 
que as pedras , os calháos , ou o pedregulho 
as defendem dos grandes ca lores , conservan-
do-lhes' a humidade , semelhante á que se 
acha debaixo d'hum a taboa deitada em ter­
r a ; e por isso os grãos, que produzem, saõ 

' pre-
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preferidos sempre aos que se colhem em fun­
dos mais pingues. 

Esta lespecie de terreno he muito pró­
pria para nabos , mi lho ' , , lent i lhas , -rsífitcio , 
trigq, vinhas, com rap to , que senaõ encon­
tre terra argillosa em dèmazia : tem pouca 
necessidade qfe lavras, corno terra arenosa. 

Para semear-se de graô . se, precisa adu> 
bar commummente com excretos, de carnei­
ro. Podem-se misturar com es dos animaes cor-
nigeros. Bastaõ dez ou doze carradas para ca­
da setefea ; mas , plantando-se çste terrena 
em vinhas, além dos, adubos ordinários se lhe 
devem acorescentàr .de quando,em quando, ex­
cretos de pombas JaT). 

A efficacia da ferrugem , sobre este ter­
r e n o , he muito grande , sobre tudo,, qüandò 
cria musgo , que anímosamenté se podem en-
currallar animaes de lã. 'Dísto resultará frama 
vantagem m a i s , que da ferrugem , a saber , 
a perfeição do veilo., vãntagéfn , que certa­
mente senaõ teria, se as fizessem encurralar ^2) 

so- ' 

, , (T) Observòu-se com.tudo, que, em geíal, senaõ devem 
deitar adubos pelíis vinlias , senaõ , quando parecer 
que estaô nfra cassai Ias ; d'outra sorte os adubos ofCende-' 
riaõ' á qualidade dos vinhos. 

(i) Para conter hum rebanho.1 d-j^bem ovelhas , pj-pcisa 
formar-se hum curral de quasi três braças 7de iargufciãp 
edoze de comprimento. CohrlriflorSe'o terreno , ou cnaò 
do curral de cltifls ou três poílegadas de Jbpn terra , e 
laríçan-Jo-scí todos os d^s sobre, os excretastias ovelhas, 
e sobre a sua ouri-ia mela poiíêgádíi, 014 quasi dé ter­
ra , ou -*red4 pulverjsada ,. est.e; cu r ra l / hò espaço de 4», 
ate 45 flias, conterá ie;n toda a sua extensão inuna terra 
nova 'que, achando-se bem misturada com as immuu-» 
dicias dos animaes , forntará hiiní volume essas grande 
de excellente húmus * o ragar, em'que b curral se es­
tabelecer, se achará elle mesmo aduOhdb. 
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pobre terras argillosas ; porque em geral to­
das as argillas saõ tenazes , que os estribu-
xos , e patinhamentos das ovelhas ajudaõ á és* 
te defeito ; que a argilla amarel la , .sobre tu-: 
[do, he huma espécie de ocre , q u e , nos tem­
pos chuvosos, se apega á lã , e a a l t e r a muito. 

A pedra de cal queimada , e espalhada 
sem modo pelos terrenos pedregulhosos , de 
calháos, ou arenosos , lhes he muito conve-
vientè ; mas os adubos melhores , que se lhes 
podem dar , ainda que sfejaÕ magros , vem a 
ser , huma mistura de cal com boa terra ne ­
gra, ou melhor , cóm lodo , e nateiro. Servin-
(!o-se da terra , se precisa deitar-lhe quatro 
partes sobre huma d e c a i ; empregando-se na-
teiros , ou fama , se dei taõtres , e huma de cal, 
mas a l ama , õu nateiro se naõ devem empre­
gar taes, quaes sabem dos rios , ou tanques. 
A ( 1 se extingúiria de repente, pela demazia-
da lmmidade destas ma-terias. Precisa poisdei-
xallaâ por hum certo tempo postas ao a r : pó-
dé-se julgar , que estaõ assás euxutas , perce-
bendo-se gretas , ou raxas pela sua superfície. 

C A -
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C A P I T ü L O V. 

Da turfa, ou terra de paues. 

Vi Ncontra-se a turfa , conhecida tambetíí pelo 
nome de terra de paues pelos lugares bre-
josos, ou humidos : distinguem-se duas esp'e-> 
cies principaes , á turfa , rigorosamente ta l , e 
a turfa lodo. 

Da turfa verdadeira. 

Compõem-se a verdadeira turfa, do mo­
do , que a turfa lodo, d*huma substancia ve­
getal , quero dizer , que he huma mistura de 
p lantas , que naõ estaõ consumidas ;'- oü des­
naturalizadas pela putrefação ; antes pelo con-< 
trariO , estaõ qüasi preservadas, assim comò« 
os corpos dos animaes .postos nesta turfa.: Es­
tas plantas deixaõ ver , e perceber hum ajunta­
mento de tubos , de fios; e t c Queimando-se 
esta t e r r a , cuja cor he n e g r a , ou pàrdosa es­
cura., õu pálida , ou avermelhada , na^L^fàz 
carvaõ. Espremendb-se, deita hum líquor ,Rfu\ 
de ordinário h e negro , .gordo , e d 'hum chei­
ro forte. 

' \ Também se dá. outra/espécie de verda-; 
deíra turfa ,> que se assemelha á turfa l ama , 
mas que he couehegadà, un ida , e mui pés*» 
da. Desta há de duas castas , a primeira tem 
huma cor branca , ou violetev, assemelha-se a 

ar-
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argilla, e naõ queima: he cheia de mariscos, 
sou conchas reduzidas a p ó : chama-se também 
terra calcareas a segunda he de cór mais , ou, 
menos pa rda , ou tirante a ella ; queima-se, ' 
mas com difficuldade ; exhalia, queimando-
se , hum cheiro máq :' lançada em vinagre , 
ferve muito pouco. 

Turfa lama , ou lodo. 

A turfa lama se compõem; como a ver-.' 
dadeira ttirfa , d 'hum ajuntamento de raizes, 
e de plantas, mas estas saõ seccas , divididas, 
reduzidas a pó', e parecendo apodrecidas. El­
ias fazem a parte principal desta terra. Hum 
liqnor glutinoso a m a r e l o , ácido , ou agro , 
substancias salinas , e mineraes , compõem a 
sua parte estranha. Divide-se, em duas espé­
cies. ^ . 

Huma he muito espprijosa -, ou porosa. 
Estando secca , queima-se com facilidade ; e 

iSeccando-se, , naiô se endurece , espalha algu-
tnas vezes certo fedor , e outras naç * naõ se 
apega aos dedos comrnummente : entaõ se pô­
de comparar com a j-erra , qué se encontra 
pelos ocos dos velhos salgueiros : ou dos car­
valhos apodrecidos. A outra espécie he , a que 
tem ,as partes mdi serradas, naõ queima fa~ 
p#-3fente, como a primeira ; mas que cheira 
sempre muito mal. 

A turfa , em gera l , naõ tem outra proprie­
dade majs , «que a de resistir por muito* tem-, 
po á podridão : e assim naõ se chega , senaõ 
j^om difficuldade;, a soltar, ou dividir. Ella só 
pôde ser fertilizada pela destruição total dos 
corpos vegetaes , de*què ella faz o a junta--

J men-. 
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m e n t o , naõ se julgando conveniente reduzil-
la a cinzas , ,que êntaõ formaõ o ,adubo , de 
que tenho falia do. 

O único meio , que ha para fazer esta ter­
ra apaulada ser fé r t i l , vem a s e r , reduzílla 
com as vegetaes em podridão, lavrando-a fre­
qüentemente , e procurando deste ,gei to , que 
as plantas morraõ. Precisà-se ao mesmo t empo , 
para se lhe separarem as partes , o misturar a 
boa terra com alguma cal. As diversas sortes de 
mames , sobre tudo , a que se chama maris­
c a i , ou de conchas , saõ também hum adubo 
propriissimo ás terras apauladas. Por estes a-
manhamentós ellas se fazem capazes de pro­
duzirem , naõ só favas, e forj?a|>giens, mas tamV; 
pem senteio , e algumas vezes trigo. 

CA-
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-'ás 3K. 

C A P I T U L O VI. 

Da terra gredosa. 

A Terra gredosa ( eu naõ fallo aqui da pe­
dra que tem o nome de g reda) tem suas par­
tículas mui desfeitas, farinhosas , e seccas,* 
ellas com facilidade se apegaõ aos dedos , è 
os coloraô. Pondo-se esta terra no fogo, naõ 
se viirifica senaõ quando se lhe ajuntaõ saes. 

Distinguem-se differentes sortes de terras 
gredosas , a saber , numas , que saõ de cor bran­
ca , compactas , e duras '$, outras , que saõ 
esmigalhadiças , mas rara vez molles. As que 
saú d'hum branco fusco , ou sem lus t re , saõ 
esmigalhadiças, ou pouco compactas grosseiras , 
e desiguaes ; encontraõ-se em pedaços*, separa­
dos huns dos out ros : gozaõ da propriedade de 
se converterem em cal. 

As que saõ d'huma cor vermelha escura, 
saõ seccas , pouco compactas , e quasi em pó : 
tem as suas moléculas ma i s , ou menos £ros-
seiras. * 

xf As que saõ hum pouco pardas , saõ com­
pactas , e hum tanto firmes, ainda que ma­
cias , finas ao t ac to , e fundentes na bo­
ca. 

As de cor verdoenga saõ compactas , e 
se avermeíhaõ , ao depois de cozidas-ao fogo. 

Finalmente daè^se algumas, cujas par­
te -•, ou partículas saõ extremosamente desfei­

t a s , 
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tas , e q u e , por este motivo, saõ l íquidas , 
ou correntes. 

Deitando-se estas espécies de terras em 
vinagre, ellas ferverão, e escumáraô grande­
mente : attrahem a água Cõm fraqueza : em 
geral saõ muito seccas, e se enrijaõ, passa­
das que sejaõ as grandes chuvas. Ainda que 
se persuadaõ , que a sua natureza he de chu­
p a r , ou absorver/as substancias nutritivas , to­
davia saõ desprovidas déllas to ta lmente : ellas 
absorvem o pouco, que recebem. A greda he 
logo liúm absorvente. Naõ entraõ partes algu­
mas oleosas era a sua composição, mas as at-
t rahe com muita força. Os adubos , quevpor is­
so mais lhe çonvem , saõ os corpos , e as 
substancias, que contém muito ó leo . corno.os 
tropos de toda a casta , c r ins , ou cabeílos djè 
toda a*especie, e as pelles dos an imaes , e tc . 
misturados; com isto se precisa servir de estru­
me de animaes cornigeros, e pelo menos, se pre-
cisnífe de dez , ou doze carradas por huma se­
terea , estando este terreno em proveito; mas , 
procurando-se melhorar , se precisa cuidar se­
riamente em distribuir bem o estrume , è 
deitallo pelos campos no tempo , e com as 
precauções necessárias. 

• He pelo mez de Outubro , que se deve 
fíizer este trabalho. Estando #o estrume espa­
lhado com muita igualdade , se cobre a t e j -
ra com huma charrüa , e se resguarda de a 
enterrar mais que quatro , ou cinco pollega-
das. IJste estrume , passado o inverno nesta 
terra gr#dosa, lhe dispõem todas as boas qua­
lidades, seáh que os saes, de- que se acha im­
pregnada ,v tenhaõ a liberdade de se exhallarera, 
pelo ár. Outra observação impor tan te : a gre-, 

da, 
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da, es-ando naturalmente, secca, e a rden te , 
he necessário que os estrumes , com que sè 
quer misturalla , estejáõ bem perfeitos , ou 
completos; para que facilmente possao amai-
gamar-se, e incorporar-se com a t e r ra , antes 
que chegue a tempo das sementeiras.. As n e -
v^s, as águas da chuva , e os gelos da inVer-
rio acabao de fecundar este terreno. Dase-^ 
Ibe entaó huma lavra ligeira pelo mez de Fe ­
vereiro seguinte , repete-se no mez de Ma re­
co , e se pôde começa r , semeando-o de er­
vilhas t r igueiras , favas, cevada, ou aveia , e 
ainda de gràos para feno , que dará huma boa 
forragem , ou pasto. Este terreno fica , passado 
isto, favorável à mistura do trigo com o senteio , 
e ainda para o ttigo : he verdade que sobre-
vindo chuva , antes que tenha grellado , se 
faz alguma vez este terreno taõ duro , que he 
bom gradallo ligeiramente. 

He mui ordinário nos lavradores o to­
marem a greda endurecida por turfa , que al-
ígumas vezes , qunndo lavraõ , encontraô por 
baixo da terra. Elles temem misruralla; por­
que a julgaõ estéril, Naõ se deve temer pro­
fundar a charrua , e de a ir apanhando pou­
co a pouco , porq.ue o ar a fará feitil facil­
mente , com tanto que lhe espalhem alguma 
c a l , e o e s t rume : o melhor neste caso he o 
das oVelhas : a ferrugem ao depois. 

Naõ se pôde apontar precisamente as 
quantidades de estrumes convenientes ao m e ­
lhoramento das differertes espécies, de gredas. 
A que he compacta , requer míus arca , e mais 
lavouras, que a esmigalhadiça ; a que he nja 
ainda requer muito mais lavras , e a i e a , que 
a compacta. . 

F a A 
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A greda d'hum branco fusco requer as. 
mesmas operações de cultura , e as mesmas 
quantidades dê adubos, que, a greda esmiga­
lhadiças: chega-se a dividir , como he preciso, 
por lavouras successivas : ás terras pedregu-
Jhosas , os estrumes dè vaccas, os trapos , os 
cornos*, etc. convém muitíssimo em lugar de 
estrumes. 

A greda secca r eque r , em geral , menos 
porçaõ de a réa , que a greda liquida. Para a 
trabalhar se precisa aguardar hum tempo , 
que naõ seja nem muito humido , nem muito 
«ecco , que a naõ ser ass im, as lavras naõ 
somente seriaõ mui trabalhosas, mas também 
inúteis. No tempo humido os animaes amassa­
r ã o muito está t e r r a , e n o s e c c o endureceria 
ainda muito mais. 

A greda verdoen^a naõ requer tanto a-
dubo como a secca; e a liquida requer mui­
to mais* adubos oleosos , do que todas as de-» 
mais ; e lavouras freqüentes, feitas entre o hu­
mido , e o secco, • 

C A , 
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w -v?». .'*•» 

C A P I T U L O VIL 

Do tufo, ou terra de tu feiras. 

\J Verdadeiro tufo, ou terra tufosa , que n'aí-
guns paizes chamaõ terra envenenada, ou má 
terra, he huma t e r r a , que começa a fazer-se 
pedra .* he s e c c a , e r i ja , já cheia de cores 
differentes , e distinctas , já d'huma mesma 
^ôr amarellada , pardosa , e trigueira ^ etc. A 

-ína,parte principal.he aréa mais fina l ou naõ 
contém boa terra , ou mui pouca , e nenhu­
ma nutrição para os vegetaes. Contém antes", 
pelo cont rar io , hum veneno ,• que os faz aca­
bar : este veneno nasce das partes ferrugino-
sas, que entraõ na sua composição. Pelas ex­
periências seguintes se prova esta verdade. 

Deite se tufo em vinagre de vinho , que 
ferverá sensivelmente, e espalhará hum chei­
ro de ferro ; calcine-se em hum fogo vio­
lento , e a maior parte será attrahida pelo 
iman. Ora huma mui pequena quantidade de 
ferro, dissolvido» pelos ácidos , basta para es-
terilisar huma grande quantidade de terra 
boa. Naõ he pois extraordinário , de que, a 
espécie de te r ra , de que* fàllo > naõ possa ad­
quirir a fertilidade taõ facilmente como as ou­
tras terras: precisa lambem advt i t i r , que el­
la resiste algumas vezes á todo? os cuidados, 
que se applicaõ ao seu melhoramento. Pa­
ra este se poder conseguir , cumpre d es na» 

' tu-
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tnralisal la,pelo assim-dizer, tanto pelas mis­
turas de todas as espécies de boas terras, co* 
mo por huma quantidade prodigiosa de estru­
me* , e sobre tudo , de marne , ou cal ; por­
que estas matérias attrahem os ácidos do fer­
i o , e fazem'< ao m e n o s , em grande parte in-
dussoluvél na água, impedem por isto de pe­
netrar pelos vasos das plantas , o que as luz 
amarehas, e hinguidas, e também as matta : 
más , terido a terra tufosa recebido os ama­
nhos , e bs adubos, de que fallei, naõ se re­
cusa mais a producçaõ dos gràos miúdos , nem 
ainda d o s e n t e i o . 

F I M, 
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C A T A L O G O 
DAS OBRAS DA AGRICULTURA 

IMPRES5AS*NA OFFICINA CHALCOGRAPHICA DO ARCO 

»;• DO CEGO. 

JL) Iscurso práctico ácercà da Maceraçâo , e Cultura 
do Canamo, ' apprpvado pela Real Sociedade de Tunn*> 
8 . ° 1799. c o m a Estampas. 

Collecção de Memórias Inglezas, sobre a Cultura tio Ca­
namo , 8. ° 1799. Collecç. „ 

Tractado Histórico , e Fysico das Abelhas, 4 . « iaoO. 
Com 1 Estampa,. ( Aragào ) Orig. 

Memória sobre a Cultura do Arros , 4. ° i«oo. {Sea-
brfi) Oríg. > 

Descripcão sobre a Aryore Assucareira,, l\. ° 1000. Cem 
\ Estãmòa. (. Costa ) Orig. 

Discursos'sobre os Edifícios i luraes, 4. ° 1800. Corn 41 
Estampas. Collecç. ' 

Tractado dã Cultura, Uso, e Utilidade das Batatas , 8. *** 
1 8 * . Traducç. , 0 0 

Memória'sobre a "Cultura das Batatas, 4. ° 1000. 
Canto-dos* Jardins, em Francez, e Portuguez , 4. ° 1800.. 

( Dehlie, e JSoca^e) ' 
Memória sobr.e as moléstias dos Agricultores (Falkener)tTa.ú. 
Manual práctico do Lavrador, com Estampas {Chabçuillé) , 

trad. •.' ( 

Tractado sobre os Pessegueiros. trad. 
Ensayo sobre o,melhoramento das terras. 
Memória' sobre a Água relativamente a rega dos Prados. 
tf. Debaixo do Prelo. .\ 

, Elementos d Agricultura, com Estamp. {Mitter Paclter) 
Poema—Agricultura {Roussèt e Boccage.) 
Memórias isobre os roteamentos. Anonyma traducç. do 

Francez. _,* • ' 
'Memória sobre as sebes , ou^cercas vivas V i ( Por M. 

*_?'Aiiorèuàc) Traducç. Frrmceza. 
Estas obras se• v<°;<-dem na logè da Officina Cl/al-

co gr a fica ao Rocio. Na^da Tluva Bertrand e Filltp ,] 
na de Borel Borel «O Chiado, Na d^e'Estevão SemionS 
em Coimbra. Na de Antônio Alvares Ribeiro no Portjj|* 

Na mesma loge ao Rocio se vendem também Re­
tratos em preto, e illuminados . gravados por artis­
tas Portuguezes ; e caracteres typograpbicos de toda 
a qualidade elegantemente abertos*por.Naciona&s. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
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Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
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